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e i p e o l a e s 

DR. GAMA CICRQUKIKA — M E O i r o — 
Clinica median 'Mil g i r a i o especial idade 
de c r i a n ç a s . KV.siilenda, rua Genera l Oso-
rio, 123. Consultorio, r ua Direi ta . 16, so 
brado, de 1 äs 3 horas. 

DR. MATHIAS VAM,ADAO—Clinica 
medica, com especial idade—molést ias ner-
vosas. syphilitica*, do coraçilo o pulmilo^ 
Residencla, rna da Consolarílo. n . 2, te-
lephone, 6T>2. Consultas, rua da Q u i t a n d a 
1. da t hora ás 3 . 

DU. VIRIATO BRANDAO.—Clin ica me-
dico-eirurgica e especialmente molést ias 
dos orffnmn ffniito-nrinarios, pclle e s f f -
philix. Consultas da 1 ;is 3, rua Quiu/.e 
de Novembro, 34 . Residencia. l a r g » da 
Liberdade . M . Telephone n. 100. 

DR. JOSK' T O R R E S DF. 0I . IVK1HA— 
AIIVOOADO — Incumbe-se de se rv iços na 
capi ta l c no interior, em pr imei ra o se-
gunda instancia. Ese r ip to r io—rua de S . 
Itcnto, n . 12. Residencia—rua de S. João, 
n . 133. 

DH. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: r ua Di-
re i ta . 37, dus 11 A 1 hora. Residencia : 
r ua Vinte e Q u a t r o de Maio, 2 0 . 

O CIRURGIÃO DENTISTA A I . F R E D O 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentár io 
rt Avenida Rangel Pes tana . 14 j , (Iira/.)f 
em f ren te ao g rupo escolar 

Traba lhos executados com pres teza , 
garant idos e t r a t ados an tec ipadamente . 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-
ta Thereza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n . 8 -A. 

SEVERIANO L E A L — Rua Marechal 
Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Ese r ip to r io 
agencia, r ua de S . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO - Ese r ip to r io o 
og ncia, rna de S . Bento, 3fi 

P E D R O DA ROCHA — E s e r i p t o r i o 
agencia, rna Santa Ther iza , 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matr iculado—Agencia e eser ipto-
rio, ú rua de fjaii ta Tlicreza, C-A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade rie Medicina de Paris , especialis-
t a em syphil is e moléstias de pel le . Re-
sidência,' rua D . Veridiana, íí7. Ese r ip to -
rio, 23, rua do S. Bento, ás 2 horus. (... 

R E P U B L I C A M 

VI 
Diy.ía-me ha tempos um velho republi-

cano (é o velho que é republicano, nflo t-
o republ icano que é velho) aliás excellente 
servidor do Es t ado nos tempos do Impé-
rio, t an to que exerceu os cargos mais 
elevados no ant igo bcin como no actual 
r e g i m e n : dizia-me que a Monarchia é 
um bom system a de governo, m a s que 
a única cousa que nunca ponde tole-
r a r e que af ina l o fez republ icano — 6 
o privilegio da família re inante . Q u e nun-
ca o seu espi r i to se conciliou com esse 
absurdo de uma e x c e p t o odiosa em fa-
vor de uma famíl ia . 

De sor te que exactamente aquil lo que 
earacter isa a realeza e a torna, como sys-
tema politico, superior a t é hoje a quan-
t a s c o m b i n a d o t ê m sido t en tadas , é o 
que ac tuava 110 animo do i l lustre conse-
lheiro p a r a começar embirrando com a 
Monarchia e acabar fazendo-se republica* 
n o . . . e segundo alguns, bem prox imo do 
jacobinismo obsedado. 

E ' es ta a g rande objecção, a única es-
sencial e r igorosa , que oppôcm todos os 
dic ta tor ia l is tas ao regimen raonarchico. 
Convém desde logo nSo esquecer q u e se-
melhante objecçflo é da na tureza daque l -
les que dizem tudo pelo espir i to cm que 
foram ge radas : é elemento decisivo p a r a 
aquellcs que quizerem surprehender , 110 
meio desta anarch ia geral em que andam 
as consciências, a caracter ís t ica da psy-
c h o l o g y m í d i a de cer tos povos, ou an tes 
de cer tas r aças nnm dado momento da 
h is tor ia . A objecção indicada teve o im-
pulso a que obedecem algumas classes eo-
ciaes no temeroso descaminho c na aber-
r a ç ã o t r emenda em que se agi tam, como 
presas dessa vert igem que t an t a s vezes 
tem convulsionado a ter ra , pr inc ipalmen-
te, por c i r cuns t anc i a s históricas mui to 
conhecidas, o hemispherio occidental . 

Está-se comprchendendo o que a famo-
sa objecção quer dizer . S i m : se não fora 
o dire i to exclusivo da d y n a a t i a . . . se ao 
menos os mais notáveis pudessem ser 
também reis, o sys tema bem poder ia pas-
s a r . . . O que fere o amor p ropr io , a am-
bição des r eg rada dos pro-homens. é o 
privilegio de uma só famíl ia . 

Tornem o privi legio extensivo a elles, e 
então concil iaremos tndo . En t r e nó», por 
exemplo, cstertda-se o privilegio a t é aos 
vinte pr inc ipotes que governam os Es ta -
dos e a maia 600 ou 800 prof iss ionaes da 
poli t ica que se revezam nos benefícios do 
poder—e, não ha a "menor duvida, todos 
elles se esforçar iam Ioga p o r . m a n d a r á 
fo rca ou ao fuzil alguns loucos que—ex-
cluídos do numero de pr ivi legiados—se 
obst inassem a falar em r e p u b l i c a . . . A 
reaieza, mesmo assim de br inquedo, se 
ria uma instituição d e l i c i o s a . . . comtan to 
que não fosse hereditaria, apenas v i t a l í -
cia, p a r a qne todas as dynast ias podas-
sem aspirar o s c e p t r o . . . 

Isto dia bera o que significa o movei— 
repetimos—qae leva algumas classe* a 
combater a Instituição da dynastía. Além 
de provir de vicio de senso ou r i d o de 
lógica, provém ainda, portanto, de v k i o 
de alma o sesümanto republicano . de« 
de qae a i o k * r a s t o human* q a e ao« 

couvcnça de que a his tor ia é uma inven-
ção e do que a existencia dos povos pô-
de f icar á mcrcê de idealismos b o n i t o s . . . 

Em Florença, como em toda a I ta l ia 
da Edade Mcdia r havia também classes 
e famílias que não quer iam saber da rea -
leza. Como è que um Alberti ou um Al-
bizzi havia de admi t t i r como legitimo e 
tolerável um rei sahido dos Medicis ou 
dos D o n a t i ? O q u e todos quoriam era 
aquella o rg ia i r reprimível cm que no meio 
de r iquezas que o t raba lho tinha accumu-
lado, se andava vivendo, cada qual a ar -
rebanhar o s seus mercenários pa ra exer-
cer o mando, e inquanto os outros pade-
ciam no exíl io. 

Na Allemanha espliacelada do século 
XVI, egualmonte não se quer ia a realeza, 
as cordas heredi tár ias : os principes ti-
nham os motivos mafa ponderosos p a r a 
prefer i r a electividade dó chefe supremo, 
de modo qne todos (mas é claro—este 
todos se re fe r ia jx elles, prfhcipes) pudes-
sem vir a ser e lei tos . Os centenares de 
régulos coruignavam-se a meia dúzia de 
suzeranos, com as vantagens que disso 
provinham; e os suzeranos iam elegendo 
os seus i m p e r a d o r e s , . . (Mas parece que 
a ff ente es tá fazendo a cri t ica desta re-
publica. . . ) Que aconteceu, porém ? Crca-
ratn-sc famíl ias de j m p e r a d o r e s . Os prin-
cipes cont inuaram a eleger, mas foi ven-
cendo o uso de se eleger sempre um Sa-
xe, ou um Francouia . ou um Suabia. As-
sim nppareceu a ins t i tu ição dynast ica, ao 
cabo dc r epe t idas e insistentes lições uo 
dest ino. 

A única objecção, por t an to , que os re-
publicanos levantam contra a Monarchia 
não se funda no interesse legitimo dos 
povos. E m lodos os parzes. os homens 
úteis p re fe rem s e m p r e ver cm cima, bem 
no alto, inaccessivcl aos exploradores , o 
poder que lhes g a r a n t e o socego dos la-
res, a paz , a o rdem geral contra o des-
vario e a f o r ç a das classes que especu-
lam. E prefqrem isso, mesmo que, na 
sua contingência de homens, tenham de 
consagrar um privilegio, que aliás se jus-
t if ica, p o r q u e é o único rneio p ra t i co e 
seguro de conseguir essa vantagem .su-
p r e m a ' 

E ' notável que não se tenha ainda o b -
servado mn phenomeno que nos últimos 
tempos assume proporções em que c pre-
ciso ver ensinamentos profícuos p a r a a 
or ientação defini t iva da sociedade huma-
na . Como as massas, que constituem o 
elegienlo pr imordia l , activo, productor de 
toda çivi l isação—ha uma classe de ho-
mens que pouco a pouco se veiu tornan-
do, senão de todo avessa, pelo menos 
quasi indi f férente á politica militante e 
pr incipalmente nas republicas: c a dos in-
te l lec tuaes . Neste quero dizer no ult imo 
seoflo, os homens de intelligencia, cm re-
gra , sp a f f a s t u r a m do movimento politico 
—bem entendido, desse parcialismo des-
regrado e dessa luc ta dc facções, de que 
se occupant e de que vivem os medíocres 

as nul l idades. 

E inquanto a mul t idão dos profissionac* 
da poli t ica se d iver tem 11a celeuma das 
praças , 110 t r ipud io dos corri lhos, os in-
divíduos úteis , os capazes de act ividades 
legitimas, os homens que t rabalham e os 
homens que pensam—vão construindo a 
obra humana muito pac i f icamente . E pa 
r a isso o que reclamam apenas é que os 
desoccupados, os que negociam, os que 
t ra f icam com a cousa publica (a todos os 
quaes, exclusivamente, interessa a não 
existencia do privi legio dynast ico)—que os 
deixem em paz, que não per turbem a or-
dem e que lhes não suguem o sangue dc 
todo . 

Itcconhccem a necessidade do poder po-
litico ainda c por isso a politica (jtie as 
segure mais ef fec t ivamento a ordem e que 
faça menos mal—é p a r a elles a melhor 
poli t ica. 

Pois que a elles o que interessa, a cl 
les—homens do t r aba lho e homens do» 
pensamento—é a çivilisação e é a cultu-
ra, as duas g r a n d e s formulas da vida no 
planeta, e t an to p a r a os indivíduos como 
paru as col lect iv idades . 

Fo ra de duvida essa polit ica não será 
tão cedo e ta lvez nunca a republicana ou 
dic ta tor ia l is ta , po rque essa e a loucura, a 
improbidade desa f f ron fada , a violência 
sem outro correc t ivo que não se ja a 
f o r ç a . 

Eis ahi porque os homens do t r a -
balho c os homens do pensamento pre-
ferem a monarch ia : porque na mo-
narchia o cast igo da polit ica 6 infini-

OAMBIO 

Mais um dia dc paralysarjão no merca-
do cambial, foi o de hontem. 

Na aber tu ra , os bsneos p f fe recc ram sa-
ques a I I 7 |8 c compravam a 11 15(16, 
havendo le t ras de café of fcrcc idas a 11 
29(32. 

Antes das 11 horas da manhã, devido 
ás noticias de baixa dc 1(2 f r . no merca-
do de café no l lavrc , e not ic ias f racas 
do mercado do Rio, os bancos recusavam 
sacar acima dc 11 13(10 e 11 27(32, 
comprando a 11 20(32, c havendo le t ras 
p r o m p t a s a 11 7(8. 

Sem quasl negocios real isados, vigora-
vam estas t axas até 1 hora da tarde, 
quando o mercado se reanimou um pou-
co, voltando alguns bancos a saca r a 11 
7(8 e comprando a 11 15(10. 

Com e s t u t axas em vigor,, fechou o 
mercado indeciso. 

O movimento do dia foi nirtlo. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa dc S. P a u l o : 

Londres 
Pa r i s 
Hamburgo 
I ta l ia 
Po r tuga l 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

90 DIAS 

11 27(22 
805 
IK»1 

11 23(32 
814 

1005 
808 
:i71 

4222 
21 $ 0 0 0 

Contra banqueiros, 11 13(10, 11 
Cont ra a caixa matr iz , 11 13(10, I I 7|8 . 

Em cgual da t a do anuo de 1901 : 
Contra banqueiros, 12 d., 12 7(32. 
Cont ra a caixa Matriz. 12 3(32. 12 7;32 

—A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes te legrainmas : 

P I O . 11 
10-10 

1! 27(32 
l i líiil»; 

Bancarío 
Par t icu la r 

Mercado, calmo. 

Bancarío 
Pa r t i cu la r 

Mercado, f rouxo . 

Bancario 
Par t icu la r 

Mercado, es táve l . 

Bancario 
Par t icu la r 

Mercado, estável . 

"Votas 

0 | l ' 

RIO. 1! 
:t—tu 
I I 27|32 
1 I 7|* 

SANTOS, II 
U 
I I 27|S2 

H 2ü[32 

SANTOS, II 

II 27|32 
II 2U|32 

lamente mer.or e mais suppor lave l . 
Como es tamos vendo en t re nós neste 

retrocesso do doze annos—todos os lio 
mens úteis (mais de nove décimos da po-
pulação do paiz) vôem desolados o dilu-
vio de to rpezas em que a funda esta mí-
sera pa t r i a ; e do quando cm quando le-
vantam a f ron te consumida, da t a re fa o 
dos livros, l iara in te r rogar a historia e 
inquirir, dessa Providencia, que nunca fa-
lliou, r e l a soluçílo des ta de sg raça . 

Tácito 

Pelo secre tar io da Agr icul tura foi de-
clarado á Super intendência de Obras Pu-
b l i c a s , a a p p r o v a ç i o dos contractos c e -
lebrados : com o engenheiro Coriolano 
dos Reis A . Góes, p a r a a construcçãu das 
obras complementares na cadeia de Sil-
veira: com o engenheiro Luiz C . do Ama-
ral ( fama, p a r a constrnrcüo das oljras de 
melhoramento do quar te l da gua rda cívi-
ca ; com o engenheiro Tiz/.iano Lueheila, 
p a r a const rucçáo de um edifício destina-
do A servir de cadeia em Santa Izabet e 
com Antonio de Moraes Silveira, para a 
execução das obras de reparos nas pon-
tes soíire o rio Tie tê e Pirapi t ingny, na 
es t rada de I tú a Cabrcúva . 

P r e f e i t u r a . 
A P r e f e i t u r a off icion ao director geral 

de estat is t ica, enviando lhe tm esclareci-
mentos ped idos em soa eircnlar n . 131 
de 29 de março ult imo, sobre serviço de 
carr is urbanos, declarando lhe ontrosim 
qne oa de abas tec imento d« agua e cx-
t incç io d e incêndio», se acham a cargo 
do governo . 

O d r . p r e f e i t o msnicipal lavron contrac-
to com Jo*£ Mastncell i . pa ra a constroc-

d* nm» sa rge t a , na m a Gonçalves 
H M 

• S A L U T A R ® . — A 

em. 

melhor agna de 

confeitaria*, ho 

K , 

O presidente da Associaç.lo Comini r- ial 
dirigiu uo r . capit2o dc mar < £uerr:t, 
José Carlos de Carvalho, emissár io na 
republica do Chile, o seguinte of f ic io : 

.Considera esta Associação da mais 
a l t a importância, pa ra os interesses do 
commercio brasileiro, a elevada rr.i d-
que foi V, ICxca. incumbido na vi. ir.hu re 
publica rto' PWIe, com o fim de I twnvol 
ver as relações comraerciacs . ; aquel-
le c o nosso paiz, c ucrcditan coi; 
r e r pa ra o melhor desempenho i! 
missão na medida dc suas í o r ç j s , esta 
Associação apressa-se em o f f i n c, r , 
seus serviços para quacsq' icr ínloi-maçõc 
que nesse intuito sejam necessar ian. 

Sendo hoje re »nhcci Jo coni > ti i i of 
ficar, liara eritabolar relações comnicrciaes 
o systema dc exposição para vulgarina-
çilo das mercadorias, preços, f r e t e s , pra-
xes das p raças e t c . , esta Associação of-
f e r ed ! egnalnicnte a V. Kica p a r a esse 
f im, o saião do rxu grémio, que receberá 
com muito j i razer as amost ras , p i c . o s 
correntes , catalogos e todas as mais in-
dicações, sobre os pr incipacs productos . 
na tu raes desse paiz : cobr», sa l i t re , iodo 
e t c . , que as casas coiunt'-iciacs nos quei-
ram enviar . 

Cer to de q u e V . Exca- aeollierú devi-
damente o pequeno concurso que de sua 
p a r t e neste Kstado, offerece e s t a Asso-
ciação, tenho a honra de a p r e s e n t a r a 
V . Kxca. os p ro tes tos dc subida conside-
ração e alto ap reço .» 

* * * 

Até ii presente data não foi confirma-
da officialmcnte a demissão, a bem do 
serviço publico, do amanuense da policia, 
J o ã o Correa de Moraes Junior , implicado, 
segundo se disse, na fals if icação do um 
car imbo na directoria da Jus t iça . 

Parece que o d r . Domingos de Moraes, 
ac tua l vice-presidente do Kstado, não de 
se j a sanecionar com a sua a s s i n a t u r a o 
neto do d r . Bento Bueno, sec re ta r io do 
In ter ior 9 Jus t i ça . 

* * * 

Não houve hontem extracto de expe 
d ien te nas secre tar ias do Inter ior e Jus-
t i ç a . 

Foi nomeado, em da ta de hontem f pela 
C a m a r a Syndical, para o cargo de pro-
pos to do correi or Cesário Ramalho da 
Silva, o s r . Alfredo Sker ry . 

* * * 

Telegramma que recebemos hontem d c 

A r a r a q u a r a informa que foram pronun 
ciados por crimes de ferimentos leves, na 
pessoa do d r . Sara iva Jqnior , os nossos 
dist inctos correl igionários d rs . AnUmio 
e Augus Fer re i ra de Cast i lho. 

Absolvidos, como foram, do .modo mais 
f o rma l pela opinião publica e pelo julga-
mento do habcan-eorpntt no Tr ibunal de 
Jus t i ça , o ju ry será agora uma formali-
dade apenas . 

O encarregado de negocios do Brasil, 
no Japão, rommunleou ao minis tér io do 
E x t e r i o r qne o' s r . Sanz de Elors prosc-
g u e act ivamente na conclusão do contra-
c to pa r» int rodneção do famiiias japone-
zaa em S . Pan lo . 

Será. p rorogado por mais dons meze* o 
irázo p a r a o 4 . ° eser ipturar io da Alfan-
ega de Santos, Actonio Augusto de Souza 

Bri to , i ssntni r o «eu emprego. 

O inspector geral de I n s t r a c ç l o Pu-
blica de Sant iago do Chile fez, p o r in-
te rmédio da respect iva LegaçSo, um ma-
gnif ico presente ao Petiafjnginm. d o Rio 
constando de BSC volume«, re ta tor ios , pro-
gramma«, regulamentos, memorias, livros 
didácticos e outro« doenmento« j iedagogi-
cos, qoe revelam o «Ho grau de desen -
voivimento d* ins t racç lo publics dessa 
s s f i o . 

EsW encarregado boje do serviço de 
vaccina r i o 

centra 
a varfeia, na Directoria 

do Serviço 8airitario, da* 11 á s 3 da rM, o inspector sani tar io <|r. Alfonso 
A%«ve4o. 

.Segunda communicaofio do consulado 
geral do Brasil ein New York ao Minis-
tério das Relaçtfcs Exter iores , a secreta-
ria do Tlieaouro cm Washington baixou 
mu aviso regularizando o modo porque 
devem ser avaliados os couros nas a l fan-
degas pa ra a cobrança dofl direito* d» 
i m p o r t a d o . 

Como este ar t igo encolhe, de ordiná-
rio, durante o t ranspor te , o seu peso al-
tera de maneira a nfio ser o que consta 
da fac tura ; e como o aval iador cont iuúa 
a multiplicar o peso que encontra pelo 
valor mencionado naquHle documento, 
resulta, na maioria dos casos, uma ava-
l i a d o menor do que aquel la que real-
mente deve s e r . 

Ficou a g o r a resolvido pelo referido avi-
so fa/.er a ava l iay io do a r t i go em ques-
tão na* condições em que elic entra nas 
a l fandegas americanas e não nas condi-
gftèa »111 que é embarcado ou f ac tu r ado . 

Pa r a isso cumpre aver iguar qual o seu 
valor no mercado da procedência, na d a t a 
do embarque, mio como foi recebido a 
bordo ou de accôrdo com a factura , mas 
na condirão cm que chegou á a l f andega 
a que se des t ina . 

Jr. ' Jf. 
Está em K. Paulo, hospedado na lio-

tisfscric Sjtortsmnn, o br i lhante poeta e 
prosador Olavo Bilac. 

* * * 

A legação de Por tuga l , no Rio, p a r t i -
cipou que tendo sido concedida licença 
aos vice-consnles daquel la naoào eni San-
tos e Sorocaba , foram respect ivamente 
cncarrcg nlo< da g.istuo consular os sub 
ditos portugue/.es Joh«'» Antonio Corrêa e 
Wladeiiiir Soares da Fonseca, pa ra os 
qnaes pediu o reconhecimento devido. 

* * 

O ministro da Marinha argent ina, com-
mndoro Onof re Betbeder, assegurou em 
Buenos Aires que será a.ssignado, talvez 
com os represen tan tes dos estaleiros Wi-
ekers. o cont rac to pura a eonstruerflo de 
dons couraçados (!«: ll.OíHi toneladas de 
deslocamento. 

lai!-

n e u r o n - « e a u ' e hontcm a estns.*.o 
ii't iç.io ( ïc ra l d«»s Tf i eg raphos na 

de Piudauionhangaba . 

uta ' IV de 
mio da lotei ia a < : ' 

Já I. util bom co, 
acquisioio iiù:» é di 
se i rua I)ireita, ."»'.i 
lhete na feliz agem-
Antunes de Abreu e 
dar . F c preciso 
Iheles e s t a ) q-

•nto pre 

ac.i 

es t imado 
Costa V 
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I t a e i i l d i i i l c <lc D i r e i t o 
Rtau l tado dos exames de hon tem. 
j r t anno - d i s t i n e ç à o — g r a u 10 na Ü* ca-

d e i n i plenamente—grau (J na 1* ca dei-
ra—gdaiioel Martins Erichsen. Plenamen-
te na »Inas cade i ras—grau Ö—Knclídea 
BrMfi Milano. Simplesmente nas duas r a -
deir i f t—grau 5—José Carlos de Macedo 
S o t i e * Simplesmente n a 2 * cade i ra—grau 
5—Xjfqu im Alvaro Pere i ra I.« i te . Sim-
ple-miente na 1* cadei ra—grau 5—Horác io 
de l l i n e l d a Rodr igues . Reprovado nas 
d u a ^ cadei ras—2. 

8*f aimo -S imp le smen te—Faus to de Li-
ma Vieira Maldonado, Joaquim Alves d -
Araujo Vianua, Svlvio de Campos e José 
B e n f É i t o dos S a n t o i . 

flltfe serão chamados a prova oral do 
I o Ärn.— sala n . 1—ás H horas: Nestor 
Alberto de Macedo, Raul de Andrade, 
O c t m i o du Costa Marques, Oscar da Cos-
t a Marques, Ubaldo Perra/, d«- Siqueira, 
Victfcr do Valle, Mario de Pau la I a 
j a r d e . 

2* anno—sala n 3—ás í» horas: Antlie-
ro Augusto de A. Bloem, l)ruso Pompeu 
do Amaral, Mario Gonçalves »le Ol iv ira. 
OctaviMi.. José Alves. Situeão Sty l i ta Car-
doso Jtinior e Yictoriuo Gonçalves Car-
inill«» Junior . 

3 o anno—sala n. /»—ás 11 horaf 
m e i o Kiehl. Cicero Caldeira Braut 
Joãfí Corrfoi de Carvalho. Mo 
xas Maia, Alberto J«sé Al\ 
Moreira Penna . 

Ho 
Pad re 

<[»• Sei -
Alvaro 

Ù h r, I o 
Q.UÍI./A de Novembro 
gis t rará mais uma viel, 
iniò d* f»Ò --ontos de 
eppka l federal, a ext 
da fard-*. 

lei ! apostolos da l iberdade ! e entretanto 
haveis t en tado restr ingir a acção prote 
ctora do habeas cor/tus, essa instituição 
eminentemente liberal, oue constitue a 
base do dire i to publico (ias nnçfies cul-
tas, a ga r an t i a da l iberdade civil dos po-
vos: apostolos da liberdade ! mas isso não 
obsta que a t tente is contra a autonomia 
do poder judiciário, em beneficio da om-
nipotência executiva; como pois preten-
deis que o pai/, acredite em vqssa since 
r idad- v ! /apoiados, muito br m / . 

Como, pois vos desvaneceis dc que a 
l i tção coni ie na seriedade 'los program-
mas que proclamae« ruidosamente nos 
clubs, e pelos vos-os jornaes f (muito 
bem I Km períodos de opposição. são a 
eontradicção " \ iva do vosso procedimen-
to : um governo, são o vos.-:o remor.-o 
vivo ! 

Ora, 
homem 
pofJcri; 
d i ' io k o 

l tu 

i t ; ! ; : : 

alii está 0 
r- ji iblii ano ic-
uteliifir repro'1 

rnurt lo acima 
jui/.o insuspeito, 

!a, em apar te , 
qu 

r e t r a to mais fiel d 
' - e IMIi^'iei 
do qii' o ju 

dr 

nvergonliar se 
F. as»-iin 

s rii/.f m it a a 
de -I 

. J, 

de . iam 
de S 
Iiep. 

I. ' i i /. Mang 'oii, da ru 
7 A, que hoje P: 
i. vend' nd > o pr-

da lotei i l d, 

E* 
inarp 

eit.ire 
'la sorte 

pa ra 
le pe, 

• S \ U ' T A i . ' N ' --A\ rua mineral na tura l 
da I 'araiivba do S-.!. 

A venda cm todas as drogai ias c pha r 
muciûs. 

Criinçîa ab.ui lûuad.i. 
A turca Julia Simão, r i d e n t e 

Avnifîi ' , I I . compareceu hontem 
li i-\ iVnt ra l onde so achava de 
o «ir AHui'iiierquo P inhe i ro , õ.u 

a r u a 
na P o 

s e r \ i ç o 
d-lei;a-

entou uma 
encont rada p ' 
ludu.itebv. a 
..IS de edade . 

par-

er a menina a 
rico: d 

do, a quem apr 
de sexo feiniiiiíc 
Ximo ao rio Tai 
( i.i ter 1 ..Il L' a 

A aue t r r idade 
Santa Casa d< 

Foi aue tor i sado o Inspector de Agri-
cultura di» 'J" d is t r ie to a despender J»íO.>i. 
com a in quisição de vidros pa ra a expo-
sição permanente de café do município de 

anipiiias. e HlOO'j? com a aequisieào de 
do pr i -

com 
ins t runnn tos para a realisaç.: 
meiro Arbor-dai/t ein A r a r a s . 

Acha-se na Secre tar ia do Interior a car-
ta de na tura l i sação do he.spanhol Romão 
Covas l • 

Recebemos o n . .i da interessante lie-
rista Pharmaceutic a y q i" se publica nes-
ta capital , sob a direcção do s r . Lui/. M. 
Pinto de Quei roz . 

C h r o n i c a « I a s C a m a r a s 

Houve-hontem fusão da 
leste modo. tomaram < 

renuncia do s r . Rodrigue» 
—Kmfiin 1—dirá r». cxc 

na quiete da fazenda de 

> Camaras que, 
onlieciuiento da 

Alves. 
. ao deliciar-se 
S . Manoel, on 

de, ao rvt l imo das rodas «ias muchinas ou 
rcchino dos carros , j fodrrá gosar as ses 
t a s . Que bôas noi tadas ta:nbeni c que 
alegres despe r t a res ao mugido das vac-
cas leiteiras c ao balido dos bezerros ! 

O' sublime otium cnm diffuitatc! Nes-
te baixo mundo, só dons mortaes soube-
ram coinprehender- te : Cicero, que te in-
ventou c o s r . Rodrigues Alve.s, que te 
põe em pra t i ca ! 

Depois da ca rga de votos, o s r . Ro-
drigues Alves sente-se combalido e deve-
ras sobrecarregado; renuncia por isso e 
vai occupur o* lazeres que lhe deixa o 
somno, na rab iya do a rado . 

Foi acceita a renuncia, depois dc lu-
minoso pa rece r e laborado em 5 minutos 
pelos s r s . Herculano de Frei tas , i íubiáo 
Júnior e Freder ico Abranches . 

Antes da votação, o s r . Cerqueira Cé-
sar , com a sua peculiar f ranqueva, deu-
se pressa em abandonar o recinto, di-
zendo a um co l lcga : 

—Isto é só formalidade, não percamos 
tempo. . . 

O sr. Candido Motta (ao jovem sena-
dor Abranches). 

—Os s r s . fizeram mal em acceítar a 
r e n u n c i a . . . se, por desgraça , ctle não 
fòr . nem aqui , nem l á ? . . . 

O sr. Abranches—de s e l - o . . . p a r a 
isso lhe a r ranjamos , só no Kstado, 
60 .240 v o t o s . . . 

O dissidente—Fóra o r e s t o . . . ^ 

Hoje, na C a m a r a , será discut ido o pro-
jecto n'. 71 do anno passado, regulando 
08 serviços dc colonisaçào e immigraeáo . 

Ao que consta , quebra rão o ponderado 
e grave silencio os s r s . coronel Piedade 
e Luiz Leite Jún io r . 

No Senado, em 3*. discussão, será vota-
do o pro jec to n . f»3 de 1901, coin pa re -
cer da C a m a r a sob o numero HO, ancto-
risando a construeçfto de uma linha de 
bondes en t re a cidade de Pi rac icaba c a 
escola L u i z i>k QüETMOZ. 

O senador Bicudo, que, como homem 
adeantado, n3o tolera t ro lys nein ban-
güês, apoiará decerto o p ro jec to e nâo 
The negará judiciosas considerarf lcs . 

Dia magro pa ra a throníca , mas gor-
díssimo p a r a o s r . Rodr igues Alves. 

—Decididamente, nâo b a n o mundo posi 
c ão égua! á de Dre*identc eleito , a té 15 
de novembro, elle não é um snbs t i tn to , 
não é um herdeiro, não é nm funceuwa-
rio. não tem onu« algum, mas tem todas 
as honras. 

Sete mezes de repouso e de s o n h o . . . 
d o r u i i r . . . s o n h a r . . . FAI.staff . 
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D o P a l l i o e m g a l l i o . . . 

Recebi mais a seguinte car ta : 
• S r . Pieu pâu .—Ahi vos envio p se-

gunda s^rie de origlnalidades, colhidas 
cuidadosainente por mim. colleccionador 
maniaco, na abundanto e ineffavel raen-
sugeui do dr Domingos de Moraes . 

— 1 a originalidade : 
«Destoando in 'ei izmcnte da tranquil l i-

dade gérai . rii:vr.icAM sk r e g i s t r a r os kuc-
cessos do Pirassuuunga, oc« or r idos e tc .» 
'Meiisageni, pag 3 i 

l)e inteiro aeeûrdw itérera m ne 
mo reg is t ra r os su. < essos de J' 
nungn. 

— 2 . " or iginal idade: 
• Doutra (tarte, dadas as condiç 

turaes do K-tadt», ex« « pcionnlinent 
ruveis, ta do deveremos euiprehender para 
aperfe içoar e b a r a ' e a r a nossa produ« çâo, 
ai M. a ni k por emquanto nada aconseîl.e 
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A G 0 M M I S S Ã 0 j M U M L 

Mercado do ca!é 
0 aspecto f},)^ mercados extrangeíros , 

como pr v íamos, modificou se com as 
grande« ent radas ri» ante iiontem nos por-
tos de Santos e <!<i Rio. 

0 Havre a M u estavtd a 36 1(2 com 
baixa de 1|2 franr.o: Hamburgo a 29 3j4 
com baixa de 1|1 de pfenning; Londres 
a pat li i. o foni baixa de 3 pence, e New 
Voriv inaltera I « até r, pontos ma s b a i x a 

A f luetuaçã . das cotações depende da 
man ha das en t radas , que continua-n mui-
to elevada«, nào dando esperanças d« 
uma próxima a l ta de p reços . A ei t r a d ' 
de hontem f.»i enorme . 20.ÍM3 suecas 
tendo sido a passagem de 23 .075 sa<" as 
não será de adi irar que ha ja nova buix 
nos mei a .'•»-» «lo ex te r io r . Nesta epoft 
aiigin«nt.;' !o-se os stocks em vez de di-
miniiir« o p a r ü d o alt:.>tu confia, para 
sustentar i t< \í IO, na re luzida sa f ra 
fu tu ra , que - a ' x p o r l a d a com atra/ .o, 
devido 1 -!h«»:'as prio. ipiarem de-
pois de i . a-1 de maio. d>- a «*.rdo com 
as noti«-ia • \ .i.das do inter ior . 

Km Sai''•«• •) mcr. ad" conservou-se cal-
rr -I;-ao': w r i i a 1 abi II O t. !i' 

maxima 
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oi i ir as -J.— ]."sas de 

\'« n-la«. 
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VINHO DO P O R T O SUPERIOR 

S a n t o s I h i m o n i 
Depoaito : — bua oq bosakio, 19—io-

brado . | 

segaK 
t i n r a 
segando 
*a •'«»?' ii is» ia.il rei r-.,:-! 
fe da X'o a< pela -
sna-eOiluvi j te ciiii a. .jii 
vir poster iJ iui"ut . -'»• I-nu 
ra âíVpotiH se:: ai»..!« 

i W i a r d a v a nieliioros tenip. 
quií o pnr t ido ii; dhor p 
ciajf*e aval iar os ..'"is s; ;viç 
publica e em occasiao em «| 
ves.e o. eupamlo eminente 
mui.do otUi ial de modo «jue < 
ras le proveu!o paru cousegi: 
dc sna ca« d ida tu ra . 

Mas, hoje. 0 q U C qU f . 
mo," ? 

A Ju.'t:i mais vergonhosa 
putílíeanos por s imples qu< 
n a m o 

( ine garant ia temos de / 
veníi) actual a eleiçà.» «lo 
EsdtUo se l.a de fa/.er d-
vetçjn índ"v.do .somente qo 
na «(o pt-io ir enio 

Quem nos dl/- que as p . 
tinuara«» a imperar do nu -
com'" i 'S «I' i toraes não i' . 
p r o d a c . ã o do »jue tem««-. 

Si o gov -."!:•» at«'• III 
ça para purifi. ai- os c .-.! i-
continua a teiub-iu-ia de ii. 
lesdo que se t r a t e de s e n 

justo pensar «juo os eostum 
ir.esu. os 

Foi por »só «jue rii-t iv i ! par l . imontar 
disse que a inareha na deiaideipda tu . d 
em j n a t e r i a eleitoral, tem influído sobre 
os ot&iumes jior tal f.irrna, que, se aUrueni 
se lembrasse «1«: processar a um individuo 
pe|., crime d«! eab. la, se exporia a so f f r e r 
pa teada uns ruas Oeste in.. !.., a depres-
são, o abat imento da moralidade p u b l e a 
chegou a um ponto tal, que até o que é um 
c r i a r pelo código caliiu desuso 

A elc:'_:ào directa, «!i/. Heaure, p '.dc 
da izáfc etn } a i / e s muito adeantados «; nin-
guém poderá «onsiderar este paiz muito 
n d e t n t i d o , quando nelas nos.sas estat ís t i -
cas sc vê que a maior par te da popula-
ç ã o não sabe ler, o que equivale a dizer 
q u e o população «5, cm sua maioria, com-
posta de analphabetos 

Ora, a massa «le uma nação nestas 
eirCHUistan ias está no caso do conhecer 
os homeiH distinctos 'lo seu paiz para 
elejfcel -os ? 

" | o os conhecendo, os eleitores dire 
cto> não poderão* votar s -nào em homens 
qiuvd analphabetos c.oruo tiles, ou hão d< 
s i i j h a r - s . - a quen; lhes design-' o < andi 
da to a eleger, e este é o caso da chapa 
o u ^ l a e lc içfo por enxur rada . 

E1 o qu< temos assistido na Republ ica . 
E, sem mais commentarios sobre um 

assa tnpto que tan to deve preoccupar os 
re^pbficanos que nos governam, fazemos 
. »ssas, uo terminar «-ste ar t igo, as pala-

vra* do i l lustrado depu tado provincial, 
d r . Almeida Nogueira , em discurso que 
profer iu na discussão da fixação da for-
ç a policial, em sessão «le 21 de m a r ç o 
í ó W , na assembl- a provincial 

i e j a i n cllus uirigiUas hoje aos republi-
cattes. 

«O que querem os republicanos desta 
tem, que principio os enleva, «jue aspi-
raç'»es os dirige, t jue pensamento guia 
seus passas ? 

Iti/.cm se apostolo da l iberdade . . mas 
O *a iz o sabe porque o lê na imprensa i 
M n o repet imos porque temos onvido es-
M 9 J c c l a r a . ; õ e s nos discursos dos seus 
ordHnres, c es tamos acostumados ás nu -
mdwsaa theses dos seus p r o g r a m m a s de 
OpWMÍÇfftO -

Se sois sinceros defensores do verda-
de i ro liberalismo, dizei nos—qual a liber-
dade qne defendeis ? qua l o principio que 
ineemsantemente propugnais ? 

**ds, na opposição, vos pavoneais com 
" » W rin apostolos da- l iberdade; no 

ai>Í0 09 seus maiores verdugos, os 

Stmeirof a assassinal-a ! apóstolos da 
n»rda«Je, e no entanto t ra ta i s de anni-

q n i k r o direito eleitoral , a fonte da re-
pr«»cntaçio , a base da l iberdade polit iea; 
•pMto ioa da l i be rdade ! no en t re tan to at-
U # « H i contra a l iberdade de pensamento, 

indo do par lamento todas as opi 
infensa» ao vosso part ido; apos to 

(fft Uberdade ! e » despeito disso, pro-
o direito « o n ü r u o s o dè violar a 

:in< nlr /./ 

•I ' .11,ri. I> 
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T E L E Q R A M i ^ A S 

O sr . Ki.g.nio Santos, r- . 
Tatuliv, fez uni i oumuiiica«;ão 
dr Tut ahn. de haver descoberto 
pareliio que niuit«» >• asseriie!!: i 
rnithan(, e quo virá pre«tar 1-
ços á^ indus t r ia . 

( idadt 

p r e p a r a t ó r i o s E x a m o s dt» 
r i i a m a d a para hoje : 
(ifOi/irlrin 7 horas — Haroldo P . 

la S Santos , Lui/. R . Miranda, Antoni«» 
C. C. d. Magalhães, 1 Ivsses C..rr• .. < V 

M. Mondim «• Herculano (iar- ia 
Elrmrntos dr Historia Satural—ás 7 

lj2—Jos«- V. Marcondes Ma. liado, Ga-
briel X igueira de T »l'do. Paulo d- Oli-
veira Costa «• Tito I.ivio Brasil . 

Elemental dr í'hf/sica < ( hi mica - is 
7 1|2—Heriiiini ) > (''»stabile. Renato Pi-
nho. 

— Resul tado d«.« exames de hontem : 
Kí.KMKNUH l»l IlisroHtA NAH I:Al — 

f'l< iifioit ate — Ai is' ' jie.es de Oiiv ira 
Uraiidão. 

Simjdcsmrntr — Antonio T . 1. Tu 
nior, J«»sé de l i . I-'ranco, Ouata vu o>omo 
e Renato P i n h o . 

K-W o 
rua lõ de No 

a vítrin 
tiibr«» 

B i i h c » | M > 3 i < * i a I 

tia fab 
en.lêru 
ert-» 

a un tal ta 
•da, I" 

ob: 
ta l" irueiito. 

Scient - «Io facto, o referi^ 
sep i i Ju peio seu . .-• ri', ào o 
ri_'iu-se Villa Prudente . >>11• i• 
chi e d«:u em (asa «lesto a « 
appr« fe ndendo quant idade d« 
si!.os própr ios para a fabrien« 
de s , d a os quaes t inham 
•j iMnts, mais ou m« nos . 

Iiis 
bus. 

« SALUT ARIS» —Agua 
da Para h v ba do SiTí. 

Depósi tos—Rua do Ro 
b rado . 

tome 

F a l l e o l m e n t o s 

Falleceram: 
•f» H o n t e m . . ne^ta capital , ás 7 horas 

da noite, a exma. s ra . d . Kmygdia Justic.a 
de Salles Ramos, viuva do s r . Veríssimo 
de Paula Ramos, irmã do s r . Bento F.my-
gdio dos Sautos , ex-escrivão a judante 
íj° officio e mão da professora normalis-
ta i l . Isolina Salles de Paula Ramos. 

O en te r ro realisa-se hoje, ás 4 horas 
da t a rde sahíndo da rua dos Ouavauu-
zes, 1 1 . ' 

Pêsames á família enluctada. 
»J« E m Amparo , o s r . Antonio Leo-

poldino de Campos . 
i^i E m Ribeirão Roni 

Oliveira P r a d o . 
4» No Rio, o capi tão tpnente João 

Augnato de Amorim Rangel: d Maria Ca-
rolina Langeau; o s r . Raymundo dos San-
tos Cos ta . 

Bonito, d . Antonia de 

A Camara Municipal de Dons C o r r e i o s 
foi anc tor i sada pelo secretar io da Azri-
cultura a <f spender a quant ia de 2:000$, 
enmo r m i i i o para a r epa ração da Serra 
da Ventania, na es t rada que, daquella 
localidade, v t i a Ö. Pedro « a S . Ma-
noel. 

U m j o g o d s d a d o s 

São Ji 
«1'Agost 

|.,e tive 
los »j na 
»eher. 

h lo-
i sorte 

I »O'IS 

noite, li, 

II / Tus. 

o.r pei. 
e rveja q 

ça ram a 

.at d O ' ,»un:< i < j 
uo l'au l'j 

s ^ i r o n . 
h i o i i 

r d.. ('m.!..i j iz fede» 
. » R a n v t î o , ch. 1 • de 

j - me verd'. v : da de Ni. theroy . 
j (i d- s.-. . \.>, !• s - r f- ito - :n quai« 

I' , j i. - - .. - . a b o r . o " oi M.iiu-, 

. :. K i k j -ado j ..r . rime im« 

- .. -tema !.. - /., 
r.. : a; ' 1 . t.- a l - " de ï»• :. 110 in-
' i , r . 

RIO, I l 

na i. u : o - • X {. • i i • .. t ii.-i l ouve or.i-lo« 
res. 

Na or«i i o-« dia, eon^taraM ape:..-s 
» 1 s .j. o : ' . - r -as nia;, rias. î.ùo t*»n«io 
as me» ma s >c i - i.-ado por faita Je nu-
n i t ro . 

A '*<•< '/ ••:< i. 'e- que r ) ' on t rae to 
de aiT«-i;-i.il ' > 'Jo t .-rr.torio do Atc* 
cel. b rado rntr«* a empr^/.a n^r te ameri* 
can à e n -ov. . ii-1 b.di • iano ' : • ser-

\ ituir so a rer. t i-ia « - pr- / ... 
i >i/. I i - - ' 11 * a . r ' €••• l 1 0 

Rrasil o - ."e':-. d - v I 'mt a . 
llKi I! li i.' • - .. I 1.1/-' as .. , ,-i J (>| 
pessoa q i i- ;.. : ass-. , . .,».•.- io .. n r . 

i numéros. 
rondavam por alli, 

julgaii«!" que a q u e l a simples br incadeira 
tosse a'guin jogo criminoso, p renderam 
os q u a t r o homens que se diver t iam e mais 
o propr ie tár io da casa. de nome Landó e 
conduziram-nos Policia Centrai . 

Dadas as explicações exigidas pcTo sub-
delegado dr. Pinheiro e Prado, diss««>sta 
aie torida !• qio. s.j ter iam v lil - rd. : l•• <>s 
que -j,;! ribiiissyni eoiu a impor1 a r . - r . de 

Land«'.. que digamoç de p a s s a ^ - r não 
estava no seu arma/.em no inomeuU» óa 
prisai», r ro inp tameute pagou e. o seu 
exemi«lo'foi seguido por Jose H«aibazzl. 

Os outros, porém, como não tivessem 
dinheiro algum na o c a s i ã o forar r reco-
lhidos á cadeia. 

Cumpre observar que a casa n 2f» da 
rua S. João pertence ao dis tr ie to da Con 
solação " a prisão por t a t r o , dos ítaí!*:-
o«»s. ei iliegal. 

CCLTSET7 P1CTLISTA— AtHilfliti, > rea-
lisa-se na elegante p raça d í a r e » H â l . 9 i « 
Antonio, uma magnifica corr ida a • ant iga 
portugueza». 

A cuadrilia, dir igida pelo hábi l cava-
líeiro Adslino Raposo, p rome t t e um ver-
dadeiro successo.' 

Os Biocos do forcado f a r t o uma pega 
em r e g r a . 

Os bilhetes es t io á veada na rua d« 8 . 
*anto, 2 I - D . 

» no .>uaJ..», T ^ 
falia 

M O , 11 
Nu sess.i,, ,].. ( Tf' ,0 Mur.'.ripai, fcofc 

o intendant. ' i ' ' - i U ' a^a jacdfirtr-c, ù n 
pro je. t - • le !/l. r . *or«saud«i a P r « ? f ^ t n r i 
a dispe . r ;r u q a1 j c^r m s t 'a 
rei« . i a !. i i 'na,": is â «r.ciror.a '1<; 
Tira* '.« i » ' • « l <o co-U'at-% 

O gowrco p re . tóew i a ra ttobrr »s me* 
îhoraiiiffltos j'»»írsp?ma»íís r.-» sr-ftl J o 
Manru«', assnr.rjuo d* lyte bo-
je o dornai d. r ommerciv% e u «erglca 
edi tor ial . 

HIO, U 
Km c s r r o ••-»pe d i i , ligado ao ncc tarno , 

•eg»t:n p a r a !vfiuas o ia»4o d TtaWeri 
MU-isiro iüemào. que vai ye.Tí» % il-
bua da Ë . F . Oast« de Mi um. 

Fol mtiito cnneorriáo o cfcierro * 
pi tão tenonte Afflorim Langel . 

Fadeeea b#je nosta e a ^ t a l i G a r t m 
des Maria m i e do g«maral W -

• W f e i í 
K M " 

fei! 

m m ÍMÉK 
f m m 

m 
\ 

s 

•f>fr-

E i 

s 
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J i lO, 11 
Por aohar H llgniratiMBU a f a w t a d o , nlo 

deaceu hoje de PUmpoH» o d r . Joaqul» 
Murtiuho, ministro <1* F«at-u4«. 

O coronel Francisco Abri u reallsoii lioj* 
nma conferencia no CM MUttar, dlscor-
tendo «obre a delcMi nacional. 

Por decrctn de hoje, o »r. ministro da 
VisçSo concedeu ao sr. visconde de Bar-
bacena garantia provisória, por t rci an 
nos, para a extracção de diamantes no leito 
do diversos r ios . 

Estiveram liojo cotn o s r . presidente da 
Republica, no Sylvcstrc. o marechal Me-
deiros Mallet, ministro d a f l u e r r a . o o d r . 
Pedro Luis Soares dc Souza, director du 
Caba da Moeda. 

E' provável que no dia 24 do mala no 
rcalise a dlstribui-jilo solemne das meda-
lhas militares, rreadus cm 15 do novem-
bro dc 11)01. 

Dcnlro de poucos dias ealarüo ptom-
ptas as medalhas destinadas no sr. San-
tos Dumont e que estão sendo cunhadas 
na Cosa da Moeda. 

O dr . Pedro Luiz Soares do Souza re-
t«sumiu o cargo dc director da Casa da 
Moeda. 

m o , 11 

Foram hoje assignados vnrios decretos 
du pasta da tiuerra, entro elles os se-
guintes : 

Abriudo credito para pagamento ao 
major Jonalhas Barreto ; 

Transferindo paj-a a 2* classe do Exer-
cito o coronel Paula Castro o o alferes 
Affonso Silva, o transferindo vários offi-
siaes de nus para outros corpos do Exer-
cito, 

Foram designados os telegraphistas Po-
dro Gelly c Antonio Domingos de Andra-
de Júnior, para encarregados das estações 
do Telegrapho Nacional cm Caçapava c 
Jacarchy. 

ü d r . Jarbas Lorctti, que lia dias apu-
nhalou na rua do Ouvidor o esciiptor 
Figueiredo Pimentel, foi exonerado, a 
pedido, do cargo de promotor publico de 
Nicthcroy. 

Para subsiituil-o foi nomeado o dr . 
Octávio Mafra. 

RIO, 11 

Continua a ser muito commentado o 
arrendamento Jo Acre, feito pela Bolivia 
a um syndicato norte-americano. 

O sr . Alcindo Guanabara, pela Tribu-
na, diz que o acto da Bolivia é illegal, 
porque cila arrendou um territorio liti-
gioso, visto que os limites com o Brasil 
naquclla região uão estão fixados defi-
nitivamente. 

O s r . presidente da Republica receberá 
amanhã o novo ministro francez s r . De-
crais, que apresentará as suas creden-
ciacs. 

HBKNA, I I 
Os jorna*« dali* capital, t f p r o m * o 

procedimento do Conselho Federal, relati-
vamente é rapture dr rttaçfles com ( I t a l i a 
o es t io convencidos d« que o incident« 
não t rará nmgcqacmU» desagradáveis pa 
ra o futuro. 

MADRID, 11 
A PreNsii, em sua edição dc hoje, fe-

licita a Ifespanhu pnr aer o berço do ar-
tista (Querol, que acaba do alcançar o 
premio do 500,(XK) francos no concurso 
artístico rcullsado em U m a . 

LONDRES, I I 
O jornal financeiro Bnttionist publica 

hojo nin despacho do Pretoria, datado do 
hontem, aniiuiiclando quo os 'representan-
tes doa governos inglez o transvnalinno 
chegaram a um accòrdo sobro as condi-
ções da pacificação da Africa do Sul. 

Esta inanhA os jornaes publicaram «ma 
2.* edição dizendo que um despacho que 
acaba <lo ser recebido de Pretoria, an-
nuncia qtie os genoraes Stejn, De wet o 
Botha consentirnm farer n pnz mediante 
as roudiçõos offerocidas pela Inglaterra. 

Dizcin mais quo a puz agora é negocio 
decidido. 

ROMA, 11 
O jornal I.a Patria, em sua edição do 

hoje, diz que o confllcto que acaba dc 
surgir entre a Italia c a Suissa é uma 
questão de dignidade social. 

BRUXELLAS, I I 
Em Liége c nesta capital deram-se sé-

rias collisòcs entre a policia o os mani-
festantes socialistas. 

Dos diversos conflictos travados subi-
ram feridas muitas pessoas. 

B A R C E L O N A , 11 
Hontem, o restaurante Cocina Kcono-

mica Acadêmica offeroccu ura ramalhete 
á Associação dos Medicos Municipal's. 

Ao dessert, o chefe do partido cnsto-
llianista, d r . Robert, levantaudo-se para 
fazer o brinde, cahiu morto. 

CONSTANTINOPLA, 11 
Em conssqaoucia dos boatos que cor-

reram acerca de um projecto de invasão 
da Italia, o 
a 2.300 re-

Tripoli, ofiin 

T E L O N O S S O E S T A D O 

na Tripolitania por tropas 
governo ottomano ordenou 
erntas que partissem para 
de reforçar a guarnição. 

Na reunião preparatória do terceiro 
Congresso Seientifico Latino Americano, 
que se reunirá nesta eapital( foi lido o 
regulamento da organisarão do mesmo 
Congresso. 

SANTOS, 11 
Rendimentos fiseacs: 
Alfandega. 95:300$j(51. 
Recebedoria, 28:018.5391. 

Movimento do por to : 
Entraram os vapores: 
Nacional Itaperuna, procedente de Por-

to Alegre» com carregamento de vários 
generos, consignado a Avelino Silva. 

Nacional Garcia, procedente do Rio de 
Janeiro, com carregamento dc vários gê-
neros. consignado a Santos & C. 

Saliiram os vapores: 
Nacional Itahij, para o Rio de Janeiro 
Nacional Itaperuna, para o Rio dc 

Janeiro. 
Nacional Garria, para o Rio de Ja-

neiro. 
Inglez Falham. para Buenos-Aires. 
Allemão Sibériat para Hamburgo. 

3E3 E t I X O 

MADRID, 11 
O sr. Nocedal pronunciou na sessão do 

Congresso» hontem, longo discurso a -fa-
vor das Congregações religiosas. 

O orador criticou o programma minis-
terial e protestou energicamente contra as 
divergenriiis politicas que separam os 
membros do governo. 

Respondeu-lhe o sr. Moret, negando a 
existencia de divergência entre » lie c o 
sr . Canalejas, ministro do Oonunercio e 
dizendo que, se por acaso algum attri to 
surgisse, seria suplantado pelos interesses 
geraes da na<;ão. 

Quanto á questão religiosa disse que 
estuo de perfeito accordo e sustentou que . 

fíonzalez I r ' 

MENNA. 11 
O conde von Biilow part i rá para Ber-

lim. 
E* couvieyão geral uos círculos políticos 

que a tríplice alliançi será renovada, sem 
modificação. 

LONDRLS, 11 
0 s r . Brodriek, ministro da guerra, de-

clarou lioje á Camara dos communs que 
uão rcccbeu nenhuma communicaf;ão da 
Africa do Sul, sobre an negociações da 
Paz. 

BERLIM 11 
Não obstante a opposição do governo, 

a commissão de tarifas do Reichstag ado-
ptou uma proposição estabelecendo que 
mio podem ser diminuído senão cm 20 °f0 

os direitos sobre importações de cavallos, 
gados e carnes, nem em virtude de tra-
tados de cominercio ccm outras nações. 

LISBOA, 11 
Falleceu hoje o secretario da Legação 

brasileira s r . João Gualberto. 

PARIS» 11 

Respondendo a uma interpellação sobre 
a revolta dos indígenas no Congo Fran-
cez annunciada pelo Journal, o ministro 
das Colonias declarou, na Camara dos de-
putados, que a noticia é verdadeira c que 
alguns francezcs foram trucidados pelos 
revoltosos. 

BERLIM. 11 

A commissão de taiiia adoptou a pro-
posição tendente a applicar o imposto de 
importação de 18 marcos por 100 liilos 
de peso bruto de gado. 

O ministro do Exterior oppunlia-se ao 
projecto declarando que elle tornaria dif-
ficil. senão impossível, a conclusão de vá-
rios tratados eommcrciaes, especialmente 
com a Áustria. 

tAirros 
Ante hontem, da 6 fcora« da mtfnhfl, foi 

preso, á rua 8 do dosembro, na occaslão 
ein que tentava arrombar a porta do pré-
dio n. 17 o gatuno Manoel de Souaa. 

—O vigário denta pnroehia, revmo. pa-
dre Marcello Annunsiata, entregou ao tlie-
aoureiro do Aavlo de Orphara*. Henrique 
Porchftt do Asai*. a quantia de ra. 100$, 
q»i« lho fõra enviada por uma importante 
casa conmicrcial desta n^aça. 

—Chegarão a esta cidade, no dia 17 do 
corrente, a bordo do vapor franeez Ita-
lie, 757 immigrantes de naeiona]idadea ita-
liana. liesjianliola e pontngueza. 

—A Alfandega desta cidade, enviou 
ante hontem ao Thesouro Federal a quan-
tia de 4i.NI contos'em napol inoeda. 

—Os Importadores de papel de impres-
são vão representar ao sr . ministro da 
fazenda contra a classificação desce arti-
go, feita pela Alfandega desta cidade. 

AMTARO 
Tras-anto-hontem, ao entrar na curva 

do Matadouro, [oi apedrejado por grande 
nu moro de garotos e vagabundos o trem 
da Mogyana que, de Campinas, tqtii che-
ga ás 11 h. e 20 m. da manhã. 

Diversos vagões do comboio chegaram 
com .vidros partidos e cheios de terra no 
interior. 

O facto não snccede pela primeira vez. 
CAMPINAS 

Por ordem do sr . dr . intendente mu-
nicipal foi ante liontem sepultado o cada-
ver do- um menor, que dous pretos aban-
donaram t a : nnte-hontem no portão do 
cemiterio para nào pagar os emolumen-
tos. 

— Os srs . dr . Heitor Penteado, pro-
motor publico c capitão Ilereulauo Si-
mões.'delegado eni exercício, acompanha-
dos do escrivão Cavalheiro de Lacerda, 
procederam a visita mensal na cadeia pu-
blica, não tendo havido reclamação algu-
ma da parte dos reclusos. 

PIRACICABA 
Da fazenda «Pau de Alho», para onde 

fõra ha tres semanas, cm procura dc me-
lhoras para a sua' saúde, regressou se-
gunda feira ultima o d r . Prudeutc dc Mo-
raes . 

Sua exc. melhorou sensivelmente na-
quella fazenda, e pretende seguir eiu bre-
ves dias para Cambuquira, onde pretendo 
fazer uma estação de aguas. 

ITl? 
Nestes últimos dias. têm se dado muitos 

casos de cholerina nesta cidade, sendo 
alguns fataes. 

ui n ei kA o pbcto 
O sr. delegado dc policia, offieiou ao 

dr . chefe de policia, pedindo providencias 
a respeito da «nudez» dos presos pobre.% 
existentes na cadeia desta cidade, que at-
tingem a sessenta e tantos. 

M O V I M E N T O * J U D I C I Á R I O 

T i » i ! > i : i i a ! <2 • ï i i ^ t i e n 
1 DK A Uli II. 

LONDRES' 11 
O secretario financeiro do Almirantado 

declarou hoje, na Camara dos 
que entre as despesas d 
ram verbas 
submarinos 

Communs; 
orçamento Tipi-

essarias á construcção de 

BRUXELLAS. 11 
Eleva s»? a 15.000 o numero actual «le 
•evistas na Bellica. 

BRt'XELLAS, 11 

o decreto do antigo ministro uonzaiez j • 
tinha porfim a invasão da Hespanha por I í l u o 

ordens religiosas expulsas da França. 

MADRID, 11 

O governo móbilisou t ropas cm todo o 
eiuo e tomou as medidas necessarias 

requer a situação excessivamente 
grave. Hoje, pela manhã, na capital, hou-
ve um confliclo entre a policia c os so-
cialistas. 

| Em Bracqucnèes perto de Chaileroi, 
Uma circular publicada pelos jornaes j os gendarmes, atacados pelos grevistas, 

desta capital insinua que as associações tiveram dc fazer uso das armas e deram 
religiosas devtm julgar a situação assen- uma descarga de fuzilaria; urna cav-^a i',e 
tada pelo concordata estabelecido a res- lanceiros dispersou os amotiuado.-. 
peito. j — 

Quanto á questão social diz a circular J 
que sc procura estabelecer' a harmonia j 
tntre o capital c o trabalho, tomando-se | 

Pi.iTBIBiriçÃO BE AUTOS EM 
I»K 190i 

CAMARA CRIMINAL 
ESCKIVAo Dlt. MABQVES 

A Off rar os 
N. 3050. Capital. Partes, d r . Luiz 

Frederico Rangel de Freitas e drs. An-
tonio Monier» Barros .c Octávio Mendes. 
Ao sr. O. Canto. 

N. 3015. Campinas. Partes, o menor 
púbere Carlos Nage e o espolio do fina-
do Ernesto Nage. Ao sr . I». Hastos. • 

N. 3050. Capital. Partes. Leonardo 
Exposito e Cesário de -Castilho. Ao s r . 
C. Canto. 

N. 3055. Partes. Angelo Cascrtani.e 
Francisco de Almeida Nobre. Ao sr . P . 
Lima. 

N. 30'» 1. Fallenita de Antonio Abreu 
dos Santos. Ao sr. Malheiros. 

Appellators crimes 
N. 2120. S. Carlos do Pinhal. Par-

tes, a Justiça e José Cassemane. Ao sr. 
B. Bastos. 

N. 2307. Caconde. Pai tes . Justino 
Furtado de Mendonça e a Justiça. Ao 
sr . Malheiros. 

N. 2302. Silveiras. Part -, a Justiça 
c José Fernandes Leite. Ao s r . P . 
Lima. 

N. 237H. Piracicaba. Par tes Julio An-
tonio do Amaral e a Justiça. Ao sr. C. 
Canto. 

Recurso e/ri/oral 
N. 27JV). Casa Brame . Partes, Vicen-

te de Sillos e outros e a Camara Munici-
pal. Ao sr. Malh'iros. 

ESCUtVÀO GONÇALVES 
Afffjraros 

N . 3000. Capital. Partes, Lucio Vei-
ga e tenente-corom I Carlos Teixeira de 
Carvalho e sua mulher. Ao sr. B. Bastos. 

N. 3002. Capital. Partes, Amador da 
Cunha Bueno e Luciano Latorre c outro. 
Ao sr. P . Lima. 

N. 3055. Capital Pa r t . s Saverio Pe-
pe Cassini e Fraucisco Luiz (Gonzaga. 
Ao sr . Malheiros. 

Recurso crime 
N. 1513. Dons Córregos. Partes, o 

Juízo, rx-orficio, e major José Morato de 
Carvalho e outros. Ao sr. C. Canto. 

Appel la fões ci tine* 
N. :M10. Capital. Partes, a Justiça e 

José Francisco da Silva. Ao si\ C. 
Canto. 

N. 2358. 
Thereza de 
Borges. Ao 

N. 2383. 
Justiça c Jo 
or.tr >s. Ao 

N. 2110. 
Bottura <Jiu: 

N. 2H0S. 
fíiordani e 1 
lheiros. 

N. 2402. Capital. Part 
officio e Francisco Montei 
sr . P . Lima. 

Rr cursos 
N. 2710. Capital. 

Mendes (íonçahcs u 
sr . lí. Bastos. 

N 2731. Cii 
Manoel Olvmpio Carlos Arantes. 
P . Lima. ' 

CAMARA CIVIL 
F.scuivÀo vn. >!.\n«íi'Fs 

.-IppeUa: ór* ri: eis 
2301. Cap::; !. Partes, Abdon Lup-
Clcmcnti! Musko e outro. Ao sr. 

ipeu. 

lioré Haveria, defendido pelo dr. Borja 
da Alnaida, fol eondamnado a 3 anhos e 
;: me««« de priaão oellular 

Em neguidu, foi julgado o r»'U Seani 
chio Vlnccn/o, aci rwaao de crime dc ten-
tativa de morte em Miguel Pro t t* e Ge-
raldo Seliks. 

Fnnccionou como promotor o 9®, dr. 
Adalberto O a rela, por ae achar intfemmo-
dado o dr . Freitas Giiimarilaa. 

Os debateu nAo foram longo*, tendo o 
conselho de jurados proferido reroéictani 
absolvendo o réo por 9 votos. 

Scsni hlo Vincenzo foi defendido pelo 
dr . Frederico Ruugcl de Freitas. 

—Hojo serão julgados os réus Gennaro 
Isola c Pasquale Isola» accusadoa de cri-
me de homicídio. 

Occupurá a cadeira da uccusaçfco par-
ticular, o dr. Fernandes Coelho. 

São patrono» dos réus os drs . Bornes 
Cardim o Carlos de Campos. 

t l u i x o l*V«lf%ral 

Por sentença lida hontem pelo en* 
cesîAu do Queima em audiência criminal, 
foi ubsohklo o réo Joaquim de Barros 
Ca liado, julgado na ultima Nexta-fotra, em 
virtude de ter passado, cm Santos» fiotus 
falsas do 20* e õfc. 

Foi advogado do réo o dr . Francisco 
Marcondes Gouveia Natividade. i 

—O mesmo juiz confirmou o despacho 
do despronúncia do suiumariado Pedro Wa-
gner proferido pelo juiz suppleutear. João 
Candido Martins. 

—Entraram hontem em julgamento os 
reus Rocco Farina e Alfredo Camurgo, 
arcusados do |>as»arcui notas fainas em 
Campinas. 

Encerrados os debates, os autos! foram 
conclusos ao juiz. pura proferir santeuça 
final. .. im 

r o r u m 

Baixaram do Tribunal de Justiça 
cartorio do 2" officio, os seguintes autos: 
acção decendiaria em que é auctot1 Fran-
cisco Sampaio Moreira e reu dr. J . V. 
Couto tio Magalhães, execução hypotheca-
ria em que é auetor João Beuthie^e reqs 
Agricio de Camargo e .sua inulhe^; exe-
cução em que é auctora a CommisK&o li-
quidante do Banco Hvpotbecario de São 
Paulo c ré a Companhia Núcleos ' Colo-
niaes. 

—Tendo os syndicos da massa fallida 
do Souza Ribeiro & C. requerido h arre-
cadação dos bens do major Benedlcto An-
tonio da Silva, edmo socio solidário da-
quella firma, o juiz indeferiu o despacho, 
aggravando os requerentes para 0'Tribu-
nal de Justiça. Esses autos f o r a » con-
clusos ao juiz. 

—Realizou-se hontem a reunião dò credo-
res da cessão de bens de Vicente Ceiisi. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

... ri 
Partiu hontem cm direcção á Santa Ri-

ta do Paraíso, pelo primeiro trem, o dr . 
Jesuiuo Cardoso, 2o delegado auxiliar, 

S. Carlos do Pinhal. Partes. 
Castilho f Paulino Pereira 
sr P . Lona. 
Ribeirão Preto. Partes, a 
fio José M.ssias de Mattos c 
•r. C. Canto. 
Mocõca. Partes, a Justiça c 
jenpe. Ao sr . B. Bastos. 

Capital. Partes, Vieen/.o 
iicólino Barra. Ao s r . Ma-

o Juízo, ex-
Ramos. Ao 

ti''Urrara 
Fülle». Jos,- Maria 
a Junta Apuradora. 

Branca. •orrente, 
Ao sr. 

BRUXELLAS 11 

N. 
noli e 
M. de fíodo\ 

N. 3270. 
Sinjões da Ci 

•art« 

Ao s r . 

Francis 
Mário Gonç 

de Toledo, . 

o exemplo do que fazem 
sobro esse assuuvpto. 

>s extrangeiros 

Os jornaes matutinos 
boatos espalhados pelas 
aobrt a pacificação da Africa do Sul, não 
foram confirmados ate agora. 

PARIS, 11 
dizem que os 
folhas inglezas, 

Os jornaes desta capital, publicados 
esta manhã,, insistem no affirmar a im-
portância do facto da presença simultâ-
nea das esquadras russa e francczà, no 
porto de Tanger. 

PARIS, 11 

Por noticia» procedentes do Congo Fran-
cez, e publicadas por Le Jonrnal, sabe-
se qne se revoltaram os indígenas da-
qaelia colónia, tendo saqueado diversas 
feitorias e trucidado os europeus. 

ROMA, 11 
A Tribuna, em sna edição de hoje. com-

mentando o rompimento das relações di-
plomáticas entre a Italia e a Suissa, cen-
sura o goierno federal daquella Republi-
ca, por querer transformar em questão 
pessoâl um crime anti social, pelo qual é 
responsável o jornalista anarchist#. 

Terminando, a Tribnna applaade a flr 
me att i tude aammidft pelo sr . Silvestrelli 
nrimstro italiaco em Berna. 

Os grevistas tiveram uma colhsào com 
I a tropa do governo; innumeros tiros fo-
| ram disparados c houve muitos feridos. 
| Uma menina fai morta por uma bala 

dentro do quarto, no primeiro andar de 
uma casa. 

A opinião publica inquieta-se pelos tu-
multos havidos e censura os socialistas 
por procurarem fomentar a revolução. 

Na Camara dos deputados foi votado 
adiamento da sessão. 

Os socialistas penetraram na sa!ar pro-
ferindo ameaças; tomaram a tribuna de 
assalto e insultaram o presidente. 

Deram-se diversos conflictos no recinto 
da Camara, a sessão foi suspensa pela 
força e o parlamento adiado. 

F o l l c l t ^ ç õ e a 

Fazem annos hoje : 
A sra . d . Maria José dc Oliveira Go-

mes . 
A senhorita Rosalina de Moraes, irmã 

do tenente-coronel Silvério de Moraes. 
O sr . d r . Octávio Mendes, advogado 

do nosso fõro. 
O sr . Henrique Somigli. proprietário 

da La Tribuna Italiana. 
—O distincto e iutelligeute moço sr . 

Aristóteles de Oliveira concluiu hontem 
brilhantemente o curso de preparatórios 
Apesar do tempo qne lhe tomam os es-
tudos, o sr. Aristóteles de Oliveira é uni 
moço trabalhador, mantendo-se á custa 
de seus intefligentcs esforços. 

—Concluiu hOntem o curso de humani-
dades o talentoso moço s r . José Noguei-
ra de Noroaiia, qne por esse motivo foi 
muito felicitado, 

N. 

lOÍi 

r.uilnrgos 
pitai. Parto 

Carlo-
•io A ri-

pa rte: 

por nc 
incida. Ao sr. Ignai 

N. 3101. Santos, 
nes e João Antunes 
Delgado, em compensação. 

N. 3085. Santos. Partes, . 
cantil de Santos e—<i. Anna 
Corrêa. Ao sj. Saldanha. 

FSCUIVÃO noxçAi.v 

S Caspar & C. 
de Souza Al-

ula. 
Couto & Nu 

acompanhado de seu escrivão e 20mraç.ss 
do 1" batalhão, afinj de alli abril'Thique-
rito sobre o assassinato dc que foi- vicli-
ma o preto Serafim de tal . 

A autopsia procedida pelo .dr .Ar 
cher de Castilho, medico legista, hontem^ 
dc manhã, no uceroterio, demonstrau ser 
infundada a suspeita que na levantara 
acerca da morte da italiana Maritt .Nar-
delli. 

Exhumados os dous cadaveres, (|a ita-
liana e -recom ua»cido, aquelle medico, 

'cxaiuinando-os, concluiu (jue Nardeáli dc 
lia muito padecia já de uma pleuriz com 
derramamento e hypertrophia do coração; o 
que provou não poder a parturiente dar 
á lu/. a criança, com vida. 

O dr . Castilho declarou r.ão haver, nos 
cadaveres, signae» de violência. 

O exame .se fez á requisição do 3 o de-
legado, d r . Ascanio Cerqueira. 

E-icahi do serviço pol icial ;^hoje 
na Central : oía 

Do d i a : — o dr . Delphim CarloSj 1.° 
delegado; noite : — o dr. Jcmiíuo lfe'ardo-
so, 2.° delegado auxiliar; poli. ia dos thea-
tros : Saitl Anna, o dr. líel^Lim-Carlos. 
1° delegado; 1'olfjtlieama, o capttao Pe-
reira Borges, 3 . " subdelegado d i Ponte 
Pcfjiicna. Lirco Spinelli^ o coinmendudor 
Gainard », 1. ' subdeleuado do Sul da Sé; 
gabtndte medico-legal-: — herviço interno, 
o dr. llonoiio Libero; serviço externo, o 
dr. Xaxier de Burros. 

M i < » c e l l a n e « i 

A nint crente. 

B «en olhar fulgente de e»n 
' dura varava o corante do Na 

laran». 
PftADO 

Na aliliadla de incenao perfumada 
do lanipadario uo plácido fulgor, 
como uma Santa — em myatico fervor, 
Kllu rezava — cm aonlioa obymnada. 

Penael — ao vcl a aa*im, ojoelliada, 
im Virgem Milo do noaso Redemptor, 
mude, chorona, em convulsões de diV, 
ao pé da cruz — rczamJo abandonada. 

K Klla sorria em extase fitando 
do venturoso Cliristo o olhar sereno, 
na miniralma ciúmes daspertando. 

Precito — a blasphcmar «gora eu peno; 
pois, sem saber da mim. vivo pensando 
cm me vingar do lonro Nazareno. 

190-. Abthvh P . K PBABO 

2* ( o r n e i o E D y g m a t i r o 
Para hoje: 

(fíovissima) 
1-1—Dciu t a u uma pedra pura jogar 

no diabo. 
Joalco 

(Pcrgnuta ciii/flmnlica) ' 
Qual n mulher que t arbusto c paiz da 

Itália? 
(Campinas) Xorato 

(Xoeissimas) 
.') 1—O instrnincnto quo aqui vês, nSo 

c mais do que Uma armadilha. 
1-2—Vi I " cara do Albano uma raiz. 

(Campinas) /Foralo 
(Enigmasj 

L I G U 

A M I 
(Campinas) Xovato 

Ao maior decifrador dentro 50 proble-
mas, um exemplar d o . . . , 

As cartas com decifrações são acceitas 
até ao fim do torneio endereçadas a Mar-
colino. 

X 
TM CONSELHO. 
Comprar um bilhete da loteria de 50 

contos que corre hoje. 
KecouimendamoN ns agencias geraes An 

tunes de Abreu c Mangeon. 

*** O bicheiro 1'omeriico Pagttftí?, que 
fõra processado pelo Ur. Ascunib Cer-
queira, 3 . " delega io, íoi coinkiunado por 
MMitença do dr. Metrelies líeis, juiz da 
5 . " vara crime, a hofirer pena ide - - dias 
de pri.sao. 

1'ita Joaquina iVrreirli» fá^ie é 
unia boa portuguez.i, conversava trSn'|UÍl-
lainente com outra» mulheres, ú ponta da 
rua dc Mia casa, quando, nào üu .habc 
como, delia se approxiuiou Aida de tal e, 
sabito, surprehenueu a coin duas éáccta- j 
das, na mão e braço csquerdos:»í§.so a j 
obri to i a ir medicar-se na Policia Cen- ; ,. 
trai, pelo Ur. Castilho, medico legista, 
que considerou leves os seus ferinflultos. 

O lacto se deu hontem, ás 7 è nieia 
horas da tarde, na casa n . $la rua 
da Coucordia. 

Aida mora na rua Doniiiigos duTa iva , 
esquina tia rua Yi.scoude de Parná%ba . 

a portugueza ferida queixou-se.ôk> 1." 
subuclegauo do Braz, dr. Vasconcelos. 

UMA CUniOSIDADE 
As mais graves o serias revistas do 

Novo Mundo inserem trabalhos uo genero 
destes : Numa revista de medicina, um 
pliysiologista assignala esta larga obser-
\ação, de que ninguém se avisara até 
hoje. e í]iie consiste em que a lua exerce 
uma grande influencia sobre as tcudcncias 
para a gaguez augmentando-a extraordi-
nariamente. Po'rtanto, nas noites escuras, 
será a gaguez muitíssimo mais pronun-

na lua cheia c muitíssimo menos na 
lua nova. 

Lin segundo physiologista, mister Ste-
ward. apresentou á «American Physiolo-
gical Society», dc Baltimore, o fr»ctc de 
suas locíibraeòes e dos seus demorados 
estudos sobre certos roedores. 

Pa ra isso, sustentou por largo tempo 
toupeiras e ratos dentro dc gaiolas, as 
quaes se moviam rotatoriamente, havendo 
uma corrente eléctrica que. por meio de 
um ponteiro, indicava e registava os pe-
ríodos d<' rotação ila gaiola sobre nin ey-
lindro. inserevendo-sc ainda o tempo de 
cada u:n desses períodos. 

Pois bem! Este nosso amigo mister 
Stewart encontrou que as toupeiras e os 
ratos consagravam quasi dezoito horas 
ao repouso c seis ou oito horas á acti 
vidado. 

Bem diz a Sabedoria das Nações que 
«Quem não tem o que fazer faz colheres.» 

Mesmo quando se trata do questões 
«cientificas. 

x 
UMA RECEITA. 

Biscoitos 'Ir leite 
500 grammas do afiançar, outro tanto 

de manteiga, 2 decilitros de leite, kilo c 
meio de farinha de t r igo; amasse-se tudo 
unido e depois estenda-se esta massa com 
o estendedor e cortam-se os bolinhos pe-
quenos ou redondos, para sc coserem em 
forno brando. 

X 
UMA CANTIOA 
O mar também tem amantes, 
O mar também tem mulher; 
K' casado com a areia, 
Dá-lhe beijos quando quer. 

P A L C O S » B A L Õ B f l 

sant'akna—Oonfôrma prortramos. o 
interciutnntc vaudeville, kontera levado á 
scaoa em eatréa attrahln áquells thestro 
avultada concorrência de espectadores que 
foram alli admirar o eanlendldo contanto 
artístico formado por Cinira, Vllliot, Mat-
tos o Peixoto e demais f l ó r e a notáveis 
da companhia quo ora delicia os aprecia-
dores do tlieatro alegre. 

K nfio mo iiludirnm os frequentadores 
do SanfAnna. pola a noite de hontem 
foi incontestavelmente a melhor da serie 
que nos t^m proporcionado a Companhia 
Cinira Polonlo. A peça. magnificamente 
urdida e enseenada. traduzida em lídimo 
vernáculo, magistralmente Interpretada, 
trouxe ein constante hilaridade a numero 
sa ossistciii iíi. C anetorfaé-BM a augurar-
lho carreira longa o prospera. 

—Hoje, repete se o Quasi 1, o que quer 
dizer que no San?Anna ufio ficarü logar 
vaslo. 

A li At'TOS DO AVEIINO—Denta sympathi 
ca sociedaile recebamos delicado convite 
para o grande baile de hoje. 

coxflKRsso uos FENfANo»—Para a gran-
de festa de hoje, os destemidos rapazes 
dos Feniano« enviaram-nos amavcl con 
vito. 

* * * 

Da Casa Bevilacqua recebemos a bonila 
valsa Very, de Alfredo do Moutmoremy 

Gratos. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

Rôtisserie Sportsman, os seguinte» se-
nhores : 

A Müller, o conde de Leopoldina, A 
Ascboff, P . Voisson o o dr . PU. Hanten 
back. 

S a z x t O B D u m o n t 
VINIIO DO PORTO 8UPKKI0B 

Acaba de chegar esta nova marca de 
vinhos do Porto, superior. 

Deposito : — Ruu do Rosario, 19—so-
brado. 

Kcsuiuo geral dos pr 
alii 

Santos. Ao sr. 

Bant o Mer-
Aguiar 

d . 
U( < avci. 

Palies, 
seus fill 

*. M. Cezar 
Partes, d . Maria 

i o . Bello. Ao sr . 

Marga-
C. 

sppellai 
N. 3277. Capital 

rida Fisehbaeher e s 
Norte Germania. Ao 

N. 3278. Bot tical ú 
Thereza Cioffi e Féil 
Delgado. 

Embargou 
N. 3120. Capital. Partes, dr . Cpndido 

Pereira Cffistavo e coronel Antonio Meif» 
des da Costa. Ao sr. A. França. • 

N. 3150. 8 . Paulo dos Agudos. Par-
tes, Armando Rosa Per.-ira e Jo rge Oet-
terer. Ao sr. X. de Toledo. 

N. 313*. S. Simão. Partes, Floriano 
Ferreira & Irmãos e d. Marianna Felis-
mna de Jesus e outros. Ae s r . A. Pau-
lino. 

N. 2031. Santos. Partes, Telles, Qui-
rino & Nogueira e a Camara Muni ri pai 
de Santos. Ao sr . Delgado. 

T r i b t i n ; t l « I o J u r y 
Presidente, dr . Meirellcs dos Reis, jniz 

da 5 a vara; promotor publico, dr. Freitas 
Guimarães: escrivão, Oliveira Ramos. 

Foi hontem Julgado o réii Loré Save-
rio, accnsado de criihe de bigamia. 

Terminada a leitura do processo, ini-
ciaram se os debates, qae foram remali-
dos. 

(• coronel Silvério de Moraes, -1 
subdelegado do Sul da Séf fez n*metter 
hontem .;o dr. Cardoso de Almeida, che-
fe de policia, o inquérito contra q.indi 
vidno Angelo Cyrilio, que raptárartl me-
nor Maria Sodini. ha dias, ua casa de 
sua família, no Ypiranga. 

Muiui l'arnieggiuni, auctora dos 
ferimentos ein tuia pairicia Isabel Vauot-
ti, na rua 1/iiz Gama, foi presa l\ontem, 
de madrugada, pelo coronel Silvério de 
Moraes, saUdeíegado do Cambucy. 

1'or nioti^os fúteis, travou-se 
ln.utein uiua forte (ÜM ti.-. áo entre «fcitalia 
ua Klisa Fabrici, viuva, de -:0 annos, e o 
»«•riLorio da casa em que residia, u. 82, 
da a\cuida Rangel Pestana, qusuido u 
primeira fazia a sua mudança. 

O dono da r ^ a n. H^ que mora na 
mesma rua. fitando com a roupa do Eli-
sa, no mais quente do bt. t -boccu\ prgu 
um cacete e t< rmina tudo açgredinuo a 
sua contendora com pancada» mestras. 

Tomou conhecimento do lacto o dr. 
Vaseoncellos, 4o subdelegado do Bf iz . - • 

A offendiüa curou-se na Central pelo; 
dr. ArtlKír de Castilho, medico legigia. 

Na madrugada do dia de hontem, 
unia praça, que rondava pela rua de São 
Caetano, descobriu dous individuo.s" a dis-
cutirem sobre banalidade 

Como notasse que os variados assum-
ptos de que. sc tratava não tinhaSf im-
portância. continuou a praça o sen ser\ i 
<;o de ronda . 

Percebeu, entretanto, que a prosa não 
tinha fim e. demais, se accentuava pelas 
palavras nm tanto aguardentadas e qii" 
as línguas dos dous d isc Uria d o r eif fsé sc 
despregavam para se darem elogios recí-
procos, pouco tisongeiros. . . w 

Não "tardou muito qne dos rlúgios pas-
sassem a verdadeira» injurias e, dahi a 
momentos, grossa pancadaria. 

Mas o policia é que não estava pelos 
autos e deu-lhes mrx de prisão, ao nue o 
mais valente dellcs deu ãs <!-• / Ula 
Diogo. 

O soldado que effectiton a piisfí^ cha-
ma-se Pascheale Paglietano. 

*** Na rua do Hippodromo. uma 
criança foi atrop^llada por um bSittl de 
tracção animal. k 

O df. Vascoueellos, 4' . «ubijblegado 
do Braz, tomou conhecimento do f flicto 

*** O gatuno de nome Valentim Nu-
nes já retratado e conhecido na < ia, 
foi agarrado hontem e levado «acf- posto 
do Braz. pelo capitão Cyrilio, (porque 
numa venda á rua Monsenhor Andrade, 
Dl, passou as nnbas em um relógio pen-
durado nas prateleira», na ausência do 
caixeiro. 

X 
I'M TENSA M UNTO. 
As mulheres, na infância, são agna; dos 

12 aos 15 annos. são uma.limonada gazosa; 
dos 15 aos 25, champagne; dos 25 aos 
40, licor: dos 10 aos 50, vinho do Porto 
feito em casa; e dos 50 aos 00, v inagre . . . 

x 

c ficas me 

r:.iA not.V au:iíku: 
O Pijtocu dizia a um amig 
—Kntjtiv.sta-mc dez to.stOes 
—Si) tenho seii. 
—Xão taz mal: dú-os 

devendo «111 cruzado. 

X 
C o r r e i o : 
Marcolino esteve' de viagem : 
Voltou liontPin o só luiianiiií poderá 

ser atteudi 'a a corrcHpondcm-ia. 
Pedinio!» aorf eollaburudore« ninndarem 

o< |trot':enias deparados das dceifra-

Commemorando o auniversario de sua 
fiiliir.lia i.aura de Mily, o s r . Kmmanuol 
d.' Mity eiivien linn 2.5 para os pobres d ' 0 
Commet cio ile títiu l'auto. 

C o r v p i i c S O TÜÍ-ÍÍIÍO 
Tomando apontamentos em prol do seu 

'diário de \ iai;eiis o excursionista Turibio 
visitou: 1) Gabriella Salles, vivenda do 
coronel I.ueio .José Seabra, -serador dr. 
íà itjueira Cesar, dr . Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques, dr Carino Cintra e as 
vivendas dos srs : Efias Riba, conde de 
íJarros, (íuilberme de Andrade Villares, 
.Tnaijnim Knpcnio de Lima. Luiz de P a -
dua Xoíiufira Floriano Ferpeira dc Ca-
icargo Andrade, tlr. Silveira Cintra, dr. 
Repo Harr.i:, coronel Frederico Branco c 
dr Canuto Val. 

prémios du loteria da 
Capital Federal, extraliida hontem : 

i-BKMioa DE 15:(XXIÍ a 
2 tS33 in:00fl$ 

4244 1:000$ 
Ü280 500$ 

FUCMIOS BE 200$ A 100$ 
5070 7707 20868 4805 7I'J4 1240)5 

22801 28573 
PUEMIOH BE 50Ç 

470 524 4 » » fi«89 7062 8328 
SI1K 13231 14280 14389 1431» 14913 

15001 21215 23125 25197 25518 
20272 27494 28769 

APPIlOXIMAÇÒUa 
21332 o 21334— 40? 

4243 o 4245— 20» 
9285 e 9587— 15S 

DEZENAS 
21331 a 21310— 30$ 

4241 a 4860— 10« 
9281 a 9290— 10$ 

Todos os números terminados em 33 
têm 8$. 

Todos os números terminados em 3 
têm 2.?. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

R 3 3 U O T I Ô E S 

SOCIEDADE 11F.CREXTIVA BOS EMI UEOA dos do COMMEDCIO— Dia 19, 11*0 'Salão 
Steimrai/, 5 a partida dauoatiíe. 
SOCIEDADE SHlII'ItE-VIVA—Dia 20. 110 

salflo Germânia, à rua II de .limbo, 3, 
partida em cotnmeniorac'uo do 7" oui..\ er 
sario da sociedade. 
ideai, ci.uu — Amauliã. 13 no salão 

Germania, ao meio-dia. assembléa geral 
oxlraordinariu. 
0IIESIIO DUAMATICO AI.I MSOS DE TAI.-

51 A. - - Hoje, 12 do corrente, ás 7 lioras 
da noite, assenibléa geral para disenssio 

approvao-lo dos IC^tatutos sociaes, e 
domingo, ás 8 boras da noite, reuniáo in-
tima para soíeinnisar a posse da sua 
nova directoria. 

1.0JA romã.—Dia 11. na séde social, é 
rua do Seminário. 12-A, sessSo especial e 
cleioáo do gcüo mestre, á hora do costu-
me. 
nilEMIO DDAMATiro «A t.MFTDA GAR-bett> —Aiiiauiid, 13, ás 2 lioias da larde, 

na séde social, á avenida Martin llurrliard 
:i A, assenibléa geral para eleiráo dc 
nova directoria. 
OREMIO DUAMATICO MITSICAI, «l.irSO 

DRAsii.EiRO*—Hoje,12 do corrente, haverá 
buile na séde'social. 

1,0JA ( ENTRO DA CARIDADE.—Dia 14, 
á hora do costume, na séde social, á rua 
Libero Badaró, 95, eleiráo do giáo mes-
tre e sessão especial. 

A. A. DAS CLASSES I.AIÍORIOSAS.—Hoje, 
12, baile no salão Germania. 
SOCIEDADE Hl.'MANITAIIIA DOS EMPRE-GADOS NO COMMERCIO DE H.lo PAtTI.O. 

—líealisou-se unle-hontein, na séde social, 
a 12.a reunião ordinária da directoria 
desta sociedade. • 

Com a presença de numero legal de 
directores, foi uberta a sessão, sendo 
lida o approvada a nela da sessão ante-
rior . 

N'o expediente foram lidos dotl-i oíFicios 
da Associação dos Kyipreffados no Com-
mercio do Jiin de Janeiro, agradecendo 
a remessa du ulliiuo relatorio da línina-
nitaria e a publicarão que a seu pedi-
do, se mandos fazer pela imprensa uesta 
capital, cujos officios >'o mandou archi-
val* c um convite da Sociedade Ilenefi-
ccnte dos FnHcrionnrios Pílblicos, para 
a cerimónia da beni.áo do estandarte da-
quella sociedade, no dia 20 do corrente. 

Ficou deliberado que a directoria se 
fizesse representar pelos srs. Manoel 
Hyppolito-Moreira, Manoel da Costa Bra-
ga e Alfredo Alves Pereira. 

Na ordem dos trabalhos, foram discu-
tidas diversas propostas para admissão 
de novos soeios, sendo duas rejeitadas e 
approvadas 11. ficando aeceitos como so-
eios contribuintes os srs. Jacques Correia 
da Silva, Alberto Torres Qairitanilha, 
Agostinho Teixeira de Figueiredo, João 
Baumann, Dainazo Brito Marceau Lucia-
no Kgalou Alberto Alves Amorim Clóvis 
Rodrigues, Pedro Rodrigues, Antonio Ruiz, 
Adelino de Carvalho, José Marques Libo-
rio. Jose Barroso e Ignacio Vecchio. 

Em seguida reaíisoii se o sorteio dos 
25 soeios contribuintes qii. propnzeram 
outros soeios, sendo sorteado o sr . Edu-
ardo domes deVaula . morador á ruu 'la. 
Quitanda, n . 8, o qual vai receber o di-
ploma do socio remido. 

ASSOCIAÇÃO PHIÍ.ATFUCA DO BRABII.. 
—Dia 10, ás 7 horaS da noite, na séde 
snclal, á m a do Rosario. 3, sobrado, reu-
nião para t ra tar de interesses. 

«OniKDADE CH»MA1.I1U.— Hojf, 11, 4 
rua Conceigfto » . 5, »»r«« é«n<j»BU. 

IKITIIITTO ttISTOHICO » OÍOllBimiOO 
—Dl» lí», tê 1 koras d t 110IU, n» «éd» 
MMiial, 4 n u Gwwral Carneiro, n. 1-A, smsío ordinária. 

ASSOCIAÇÃO a. JOÍO BAITISTA.—Hoje, 
12. w 7 horas da nolle, na irfdo social, 
á rua Mlller, 80, reunião ordlniria da 
directoria. 

I n r o r r a n ç ò a a 
o tempo — Boletim Meteorológico da 

CoimnissSo Geograpliir* o (itohiglc*—11 
ile abril — Rnrometro, a 0.®, ás 7 horas 
ila manhU. 0110 0 mm.; 2 lioras d» tar-
de, 690.0 mni.J 9 liorns da nolti) de hon-
tem, 095 0 111111 Tempcraliir» mínima. 
I6"| máxima, 23"8. Vento predominan-
te, R. Chuva, cm 24 lioras, 0. Tem 
po geral, nublado. 

POHÇA PUI.ICIAI.—8orvlço para ho l e -
K' superior do dia o capitão Amaral; o 
corpo do cavallaria dará um officlal pa-
ra ajudante de di», força para acom-
panhar presos ao Fornm e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, a guarda da 
Cadeia e dou» officiaes para a guarnição; 
o 2*, a guarda do Palacio e uu«» orde-
nanças para esta Hecretaria; o 3" e 4' 
a guarda civica da capital a o corpo de 
bombeiros, os serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio • banda 
de musica 

Amanuense de dia, u r g o n t o Firmino. 
Uniforme, 8". 
MATAixtciio—tNo Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 157 bovinos, 79 
suínos 33 ovinos e 8 vitellos. 

Rejeitados: 1 bovino e 1 vltello. 
Inntilisados: 2 bovinos, 1 suino. 19 pul-

mões. 1 figado e 10 intestinos delgados 
de bovinos, 14 pulmDc» e 6 fígado» dc suí-
nos. 

Kmblcma do carimbo, meia-lia. 

ft-nm nocturno—Polle «imul, < „y, i 
4 e I f i . Duplo «tá ás r> b*ra». 1 

tino J 
cari RAMIKADO 

Komm honten baldeadas com dr 
a Ks ni iw : 

Km 8 . Paulo 
No Parjr 
No l i r a s . . . , 
Na Horocabana 
Ilragsntlna 
Kntrsda» em Jundlahy 

pela Paulista 

2 .'.<33 aaecaa 
4 . -47 . 

30'! . 
1 126 . 

14 100 

MISSAS—Hoje, 12, áa 8 1(2 lioras da 
, egreja do Sagrado Coraçáo 
missa do 7° dia por alma d» 

Coração manhã, na egreja do Saçrai 
de Jesus, missa do 7° dia 
cxma. sra . d Lniza Moreno" Marin. 

Ainanhi, 13. ás 8 horas da inanli*. na 
egreja da Sé Catbedrat, missa do 7o dia 
por alma d« sr. Luiz Tedesco. 
JAKDIU do pai.Ácio-'—A banda de mu-

sica da Força Policiol tocará hoje, das 6 
ás 8 horas da noite, ubsorvando o se-
guinte programiua : 

1° Wagner—.Tannhiiuser*, marcha. 
2* Verdi—.Oiello., pliantasia. 
3° Boito — .Mephislophelea., phauta-

aia. 
a) Wagner—.Loengrin. , I o 

preludio. 
b) Bolognesi-Serenata. 

4" Mózart— «As Núpcias de Fígaro», 
ouverture 

T," Verdi—.Falstaff . , nhantasia, 
0° Heredero~.Reciierdo du la guerra 

d'Africa», phantnsia. 
7° Ponchielii— .ti ioconda.. phantaaia. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Carlos Cornélio dos Soutos—Pa. 

ra que seja publicado no respectiva sec-
ção o seu artigo, torna-se necessário qne 

s. venha a esta redarção cumprir as 
formalidades indispensáveis. 

Total 23. (H» . 

PREÇO DO CAFÍ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu 

seguintes tolegrammas : » santos, II—A » 12.25 
Procnra na base, 4.ÍKK). 

B i s l o a . - l l - A's 2. -ir-
Mercado, calmo.—Baae. 44>100. 

oi 

DIVERSAS NOTICIAS v 

ESTRADAS DE FERRO 
Horários * 

Hlo clieg, 8.0(1 M. 
8 .00 í t 

Norte part. 6 00 M. 
. 0 .15 T. 

Rio • 6 00 M. 
8 30 T. 

Santos p , 

Norte • . 8 .20 M. 
• 10.00 M. 

Santos 'îh. 9.5", M. 
» • 9 .32 M. 
• • 12.00 M. 
• • 5 .00 T. 
. • 6 .00 T. 

Loz ch. 8 . 4 3 M 
• 10.55 M. 
» 3 .55 T. 

• • ß 45 T. 
» • 7 .10 T. 

* Correra só nos dias uteia. 
Da estação da t.mz para o interior t 

rice-certa 
5 .30 pura Jundlahy. Campinas, Rio Cla-

ro, RJo Carlos Amparo c Rlbei-
r i o Preto 

6.25 para Jundiahy, Campina», Descai-
vado, Santa Veridiana o Santa 
Rita. 

Luz par t . 0 25 M* 
7 .20 M 

9.15 M * 
2.10 T * 
3.25 T. 
fi 10 M. 
8.00 M. 
100 T,* 
4.30 T » 
4.30 T. 

9 .00 pura Jundiahy, Ituaiia, Campinas, 
MOj 

paro. 
Rio-Claro, Mogy guassù o Am-

P A R T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 12 de abril de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
III,Tl MAS COTAÇÕES 

fundos rniiMCOS Vended. Comp. 

Apólices do Kstado. 
Geraes do 5 °io.. . . 
Idem eirpreslinio de 1H95 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2 o . 

• .'.'.'..'.. 
I." . 
5.° . 
G." . 
Letras da C. de Sautos 
Letras ila C. Municipal 

de 8. Carlos IV,2*série 
Idem da 3 4 série 

77S 

7 7 $ 
BANCOS 

310î> 

1I80S 
8255 

885 

70$ 

101$ 
200$ 

a-,.'s 

115Ç 

ACÇÕES DE 
CommereJo e Industria. . 

.avradores 
Constructor e Agrícola, 
.'redito Real cart. h y p . . 

Idem cart, coimnercial.. 
Idem com 20 "lo 
Mercantil dc S a n t o s . . . . 

iheii-áo Preto 
Santos 

Paulo 
União dc S. Carlos 

. . . c |40 "lo 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparcnse. . . 
Comm. Italiano com 00 % 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopolis 2 0 $ 
Agua e Luz 
Antarctica 

.. de F. de Araraquara 
rgos Paulista 

Industrial de S. Paulo. -

Brngantina 
Italo' Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos dc Brotas 

(com 50!|í realisados)-.. 
'az de S. Paulo 
.upton 

Mechanica 
Sorocalmna e Ytuana... 
Mogyana 
Mem com 4o "fu 
Idem int. a .10 d i a s . . . . 

fem int. da nova emissão 
Ftiiilista 

leni com 30 % 
.iem int.. 'a 30 dias) . . 
rogredior 

Stupakoff 
Telephonica 
União Sportiva 
Itatibense 

74$ 

326$ 

230$ 
LETRAS HYPOTHEC A RIAS 

100$ 

230S 
ÍIXI.S 

2:10$ 

2 3 6 $ 
o o y 

238.5 

975 

2a$ 

26$ • 

12$ 

35$ 
13$ 
80$ 

80$ 
115$ 

220$ 
9 IS 

226$ 
224$ 
230» 

85$ 
231.S 

l 2 $ 

4.00 

9.00 

.05 

6 25 

7.25 

5 .30 

3.50 
S.«ft 
7.1T 

para Juudiahy, Itatibense e Can 
pinas 

de Campinas. Itatibenso. Jundiahy 
e Bragantina. 

de Mogy Gna^sú, Amparo, S. Car 
Io», Rio-Claro, Campinas, Ituana 
e Jundiahy 

de Santa Rita. Santa Viridiana. 
Desealvado. Campinas, Jundiahy 
e Bragantina 

de Ribciráo Pre',o, Amparo, linha 
Rio Claro, Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 
para toda a linha Sorocabana e 
Itnana. 

para Mayrink, Sorocaba e I lú. 
de Mayrink. Sorocaba e Itú. 
éa toda a Sorocabana e Ituuua. 

IIII.II ET ES, TELEURAMUA3 £ BAGAGENS 
Para o Rio, rua José Bonifacio, 37 • 

Estação do Norte. 
Para Santos e int ir i t r , rua 15 de No-

vembro 25 e Estação ua Luz. 

200$ 

(cal de. 0 »;« 
a 30 dias. 

B. Credito 
Idem de 0 
Idem 8 % . . . 
Banco União 
idem de 8 % a 30 dias 

52$500 
0 2 $ 54$ 

42$500 
43$ 

õl$500 
57$ 
52$ 

VENDAS REALLSADA8 HONTF.M 
IOO acções da Comp. Paulista a 231$ 
30 acções d* C. MogVana a 226$ 

4 letras do II. C. Real 0 % a 4.3$ 
10 idem idem idem a 43$ 

A' HORA OFFICIAL 
100 acções du C. Paulista c|30»,'o a 85$ 

PRAÇA DO C05IMFRCI0 
Está como inspector do mez de abril 

o sr. Adolpho Pujol. 

ir> 
16 
16 
10 
17 
19 
20 
->l 

l í , 

12 
i:; 
13 
14 
li 

15 
i;. 
lã 

10 IH 
21 
22 
2Í> 
2 a 

MALAS PARA O EXTKRÏ0R 
M F/A DE ABRIL 

Dia 16—Magdalena 
» 19— Wordsiiortli 
» 19—Belgrano 
• Vi—Ibéria 
. 23—Brési l 
» m—Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOUE8 A SAIUB DB HANTOS 

SoQthampton, Magdalena *. 
Montevideo, _ Porto Alegre 
Hamburgo, Belgrano 
Havre. Paranaguá 
Barcelloua. Les Andes .» 
Havre, Pampa 
New - York Eastem Prince 
New-York, Horace 
Antuer pia, Minho 
dlamburgo, Argentina 
Trieste, JVagj-1. ajos 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Portos do Pacifico, La kc Megantic. 
Tricst4*. Nagg Lajos... * 
Liveroool, Cintra 
New-York. Eastem Prince 
Soiitliampton e esc. Thames 
Ifatnburgo e esc. Karthugo 
Liverpool c ene. • Bellarden 
Antuérpia e esc. Flaxman 
Rio da Prata , Magdalena 
Rio de Janeiro, Porto Alegre 
R,o da Prata, Magdalena 
Buenos-Aires Les Andes..... . . . . 
Liverpool e esc. Sarmiento 
Portos do Pacifico, Ibéria 
Rio da Prata, Brésil 
Portos do Pacifico, Ligua 
Rio da Prata, Thames 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Hatnl urgo c esc. Sibrria ! ' 
Génova c esc. Minas, 
Génova e Nápoles Las Palmas 
Rio «la Prata Thames 
Southampton e esc. Magdalena 
New-York Wordsirorth i V 
Hamburgo o esc Belgrano !'.• 
Portos do Pacifico Sarmiento 1'.» 
Liverpool e esc. Ibéria 22 
liordéos e esc. Brésil 23 
Bremen c esc. Heidelberg 25 
Hamburgo c esc. Argentina 2C* 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DE 11 DE AURIL DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta ; secre-
tario interino, Conceição Bastos, deputa-
dos. João Candido Martins c Miguel Jo.só 
Cardoso 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De Antonio Pinto da Siiva & 0 , da 

prafja de Santos, para o arcliivamento do 
seu "distracto social.—Complete o sello da 
petição e volte. 

De Durante, Marca & C . , Duprat Ir-
mãos, desta praça; Antonio Motta Sc C . , 
da do Guaratinguetá, para o arehivameu-
to de seus contratos sociaes. —Archi* 
vem-se.. 

De Durante. Marca & 0 . , desta praça, 
para o registro d»; sua firma commercial. 
—Registre-se. 

De Maria Pellicciotti, para o archiva -
mento da escriptura publica de auctori-
saçflo, que lhe concedeu seu marido, 
Emilio Pellicfiottí, para eominerciar. r -
Arehive-sc. 

De Benjamin Arcuri da praça de Am» 
paro paia sur aimotado 110 exemplar da 
registro de sua firma, 1er o mesmo ad-
dieionado ao seu genrro de com mercio os 
artigos couros e preparos para sapateiro. 
—Como requer. 

F O L H E T I M 
(28«; 

S A N I C S D U 1 Í 0 K T 

Vinho do Potto Snperior 
Vende se em todas «s confeitarias, bo-

teis, festanrantes e rosas de molliados 
Deposito: — bua do eosaiuo, 10 — so-

brado. 

XAY1EB VF. «OKTEriS 

M y s t e r i o s d e n m a h e r a n ç a 

ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XXXIX 

O Icberrilo tartamudeara palavras in-
eoíierenten e gesticulava, agitado pelo de-
sejo de dar elle próprio as explicações 
pctlit'as : nào o conseguia porém. 

- Soo empreiteiro, minha senhora, re-
plicou Leopoldo Lantier, contendo Ricar-
do, e careço de um contramestre intelli-
gente . * ^ 

Ora, eu eonlieco já ha mnito tempo o 
nosso Ricardo. Bem s»»i ^jne tem grandes 
defeitos, mas nào creio que seja incorri-
givel. 

Ha pouco foi elle procurar-nie t para 
me pedir que Use d^sse desde j;i ó logar 
que lhe p ro je t t e ra , e qne lhe adiantasse 
uma certa somma de dinheiro- íftie di* 
dcvcr-Ihe, e que. ao que parece, lhe é 
necessaria iuiiireterivelmente nesta occa-
siào. 

O pobre rapaz pareceu -nu- tilo afflieto 
por a ter posto em difficuMadeft, que nào 
tivf» coragem para responder ao sen pe-
dido com uma recusa, e decidi me a vir 
com eilp aqni, afiin de pagar-lhe. 

— Ah ! mamã Bauda, maruã Baudu. bali 
bucion Ricardo Beralle, vertendo lagrimas 
groesas coino punhos, r.a« quaes entrava 

o vinho em grande parte ; espero que não 
continuará agora a dizer que sou-iim ho-
mem sem honra e sem vergonha, e que 
não tenho sentimentos de delicadeza. Não, 
nào ha de tornar a dizer isso ! 

A excellente mulher estava profunda-
mente cbmmovida. 

—Bem, bem, n:eu riípaz. procedeste 
honradamente, r^pondeu cila com voz 
affectuosa. 

Estou contente comtigo. 
E em seguida, dirígimlo-se a Leopoldo 

Lantier, accresccntou : 
---(Jreia que agradeço do fundo d'alma 

a sua bondade, senhor, disse elia. A con-
fiança que deposita em Ricardo e da qual 
espero ell« saberá tornar-se digno, pres-
ta-me a mim um grandíssimo serviço. 
Acaso o leva para a província ? 

—Apenas por alguns dias. Preciso de 
que vá dirigir a installaçào de uma ins-
tancia d«» madeiras e offiehm de carpin-
taria , mas depressa estará de regresso a 
Paris. 

—E.quando partem? 
- Ainda esta noite. Na o nos resta se-

não o tempo necewario para ir para a 
estarão do caminho de friTo. 

— Rieardo preveniu o irmfio, de qne ia 
partir ? 

—Far-Uie-á essa prevendo amanhã, de 
manhã, por meio de nm "bilhete Agora 
não temos tempo a perder. Peço-lhe pois, 
minha «enhorit. qtie regule sr-m demora 
a sua conta com o seu devedor arrepen-
dido. 

—.Ora ! sei de cór o salteada a impor 
tsneia total da eonía. Dinheiro de em 
préstimo, e ronta de despesas, mil duzen 
tos oitenta e sete franco« 

O heberrão t i ron da algibeira o dmiiei 
r© ç ĵie «oreentos antes recebera de Leo-

poldo Lantier, c collocou-o jiobre a mesa 
próxima. 

—Receba o seu dinheiro, mamã Ban-
do, disse elle ; creio me perrnittirá 
que continue agora a dar-lhe o nome de 
mamã. 

A alegria de receber inesperadamente 
um dinheiro que dez minutos antes com 
tanta razão considerava seriamente com-
promettido, fazia esquecer á excf.fentc 
mulher a demora cada vez mais inexpli-
cável e extraordinária de seu marido, que 
era tão regular em todos os seu3 hábitos. 

—Escreve-nos ao meno* duas linhas, 
nreu rapaz. Dá nos a noticia de que pro 
enra,H emendar-te com relação ao abuso 
das bebidas. Nenhuma noticia poaerás 
dár á po*bre Virgínia, que mais lhe agrade 

—Ah! sim, proinetto' escrever-lhe nm 
mà, prometto. Mesmo para dar e s ^ gran-
de prazer á querida Virgínia. t)iga-lhc, 
diga-lb« que é ella o meu idolo e que 
v«»u trabaliiar para a sua felicidade, ou 
para melhor dizer, para a nessa felici-
dade . 

—Sim, um. cá lhe direi tudo iaso. Vai 
«om Deus, rnen rapaz ; desejo te boa sor-
t e ! . . . 

A sra. Banílu em seguida deu o troca 
devido, q-oiz por força assignar o compe-
tente recibo, abraçou Ricardo Beralle, 
que o vinho e a coTumoçào faziam rada 
vez mais lamuriento. e por fim os dons 
homens saliiram da rasa de pasto, cuja 
porta foi logn d«p.-is fechada de novo 
pela patroa. 

•—Palavra de honra, qne estive a pon-
to de mif perder com rHo, meu velho, 
balbuciou o beberrào*. agarrando-se «o «eu 
companheira para Bio eafeír. Tu, rneu 
patrão empreiteiro dc r n i n t r a f - l à « 
eu. contra nimtre nas o f f í inas é í i í e . 
Ah! a h ! a h ! e a mamã Bau-iu r ^ e o a 

peta, corno se foss-
Cem annos que vi . 
desta fnrçadu ! Ah ! 

um past:-! 
hei de i 

ah ! ah ! 

uo ovos ! 
•mpre ri# 

•Não faças essa gritaria, homem ! Bcr 
vßs que nào podia deixar de :!ar arc pre-

41 
<i« 

texto i tini auwn. iü 
—Ah! i-H um homem de grandes r c , 

hos Comidero-te meu heinftiitor, 
de ser um ilos meus padrinhoa r.o dia 
meu casamento com virginíh Híiiidii! 

Oi doas homens liavinm chegado junto 
da carrniigein, que os entava esperando, 
e na qual entraram nüo sem tnia gran-
de dirticuldade por parto dc Ricardo. 

A* meia noite e um quar to , , checavam 
á e.stac-âo do caminho de ferro de Lesto. 

A' meia noite e trinta e cinco minutos, 
partiam para fíogeut sur Seiiic. 

XI, » 

Paulo Lantier tinha sa dirigido para a 
rua da Escola de jnedicina em companhia 
de Ben^e. 

A doQzeiia tomou posse do quarto, que 
havia nccupado durante a sua doer.t», o 
o filho dc Tiucal. depois de lhe hare r 
desejado nma feliz e tranqiiilla noite, • 
depois de lhe dar na testa um casto bei-
jo, foi installar-sí no quarto contíguo. 

O estudante de Direito nenhum deorjo 
tinha dc dormir, de mais persnadia-ae dfc- • 
qni Zirza, n3o eiKontrsnd» os dons no i 
vos na rua ITi liilillMll, e lomando e n 
conta a preiençâo da por t eka , devia Che-
gar alli de nm momento para o outro. . 

Ao mesmo tempo qne a esperara. 
«olren examisar «e BOTO, e mais atteji'«-
mente, os papeis que lhe haviam »iõo da-
dos pelo ii ígra^ado Jarrclaoge agook 
«aste. 

D e c l a r a i s c m 

A ' p r a ç a • ao 
O (ihaixo-asaignadoL i 

porniainento para l*oi 
dever a quem quer qne 
ae alguém ao julgar cr< 
sentar suai oor.Ua que, 
m«)iaumeate s e l o pag 
deitar seu bastante pro 
tonlo Marques para ti 
seus negoclos em geral, 
portaoidada para ae 
amigo», visto o&o pode 
mente. 

8 . Paulo, 10 de abri 
FRANCISCO L 

V-Í31) 

A ' p r a ç a e ac 
O abaixo assignado. 

poraríamcnlo para I'ort 
dever a quem uuer que 
se alguém se julgar seu 
apresentar suas contas i 
Innnediatamento ser io p 

Declara mais deixar 
Untes procuradores, pa 
dos os seus negoclos em 
inilo Balthazar de Kigu 
e Francisco Biinòes do ( 

Aproveita airda s o| 
despedir-se de seus smlj 
Tisto n lo poder fS7"l-> 

8 . Paulo. 9 de aloil 
S—3 Josi: de Fkiueiii 
S e c ç ã o 

T r i b u n a l d e 
Ktn artigo hostcin p-jl 

livre d 'O Commercio, o 
Itapnra de Miranda expl 
a sen modo um dos pri 
único) pontos da defeza 
Marcolino Iíarretto aprej 
cm que contende com K 
sobre • qual terá de se 
jiraxima sessiu do Trih 
cxmo. ar . d r . Oliveira I 
de desempate. 

O far to apontado pelo 
na realidade importantist 
feitamente demonstrado 
do desconto da ordem n-
8. Carlos parou, Dio na 
l 'eacke, mas sim nos bo 
ton & C . , que com elle 
Ora, todo o inundo sahc 
ê licito lócnpletar-se á 

O lançamento da ref> 
eonta particular de Peai 
• ince algum, porque o 
couto não foi retirado d 
sim creditado a E. John 

Kssas clrcumstanclas f 
a solução do pleito : os 
ministros, que reccberai 
Coronel Marcolino, não 
que applicar os principi* 
factos provados no deci 

lia, porem, outro pon 
considerar. E . Johnston 
ram dc modo nenhnm c 
sua acção, isto 6, o fac 
fraudulenta de Marcolin< 
saque com que rccebcu 
cu ja restituição cllcs ped 

Si os dizeres desse Si 
mem a realidade das tri 
í do Peackc, que foi qu 
era o procurador da cu 
do Pinhal. ' 

O cnmalo c qnerer t 
responsável por actos di 

Ainda quando uão di 
o argumento referido pe 
seus clientes não poderii 
<c causa: não se proroi 
Veake c Marcolino. 

Escrevemos estas 'linlu 
não deixar sem contesto 
illustre collega ; coudemr 
de sc dUcutircui pela iti 
affcctas ao poder jnc 
quando as considerações 
tar vêm acompanhadas ( 
certa ordem. 

Demais o cxmo. sr dr 
c um juiz esclarecido c 
elementos para adquirir 
sobre a causa que vai d 

S. Paulo, 11 de abril 
José A 

C o m p a n h i a E c t r a d , 
A r a r a q u o 

São convidados os p< 
bentures desta Companl 
os juros correspondentes 
termina cm quinze do 
cidade, no eseriptorio (I 
em S. Paulo, no Ur ai 
fiir Vcntschelaud • e no 
tio eseriptorio da Compa 

Outrosim, os portadoi 
res ns. 1 a 549 o 7811 i 
vidados a receberem em 
leeimí-ntos a importância 
ecrão resgatados. 

Arsraquara- 9 dc abril 
CAIÍI.os B. r 

6 - 1 Director 

Liga contra a T 
Convido todos os socii 

Paulista dc Sanatórios 
Tuberculosos a se rcunii 
assemliléa geral, uo pros 
do corrente, á 1 hora ú-
ficio da Polyclinica, ã 
n. 15, afiin dc proccdct'-
thesotirciro. Na mesma 
se-á sobre a escolha do 
effectivo, visto não me s 
irnlar os cargos de pres 
dade de Medicina, direct 
e ainda o de presidente 
Boclaçio de Sauatorios. 
mento dos trabalhos soei 
cipalmente ao augnieiito 
sócios contribuintes, exij 
0 preencliimento destes 
ctoTia. 
M—1(242) Dit. • 

Anemia, fr; 
O nso do Quioinm La! 

de ura calice dos dc lico: 
tcfeiçSo, basta para fes 
co terapo as forcas doi 
exhaustos, e para curai 
sem abalo as moléstias < 
anemia, mesmo das mi 
mais rebeldes a qoalque 
Evita que a moléstia tor 

Por isso a Academia 
Paris teve a peito appt 
deste producto para i 
confiança dos doentes, f 
sa muitíssimo ra ra . A' 
as pharmacias. 

Prodircto fabricado n( 
casa L. Frère (A. Chan 
cesaores) no Rio de Jane 
teutico d i mesma caaa ei 
nu Escola Snperior d 
Paria. 

E . J O H M S T C 

a g e n t e s d a < 1 

F i r o & L i f e A s 

Ç . L d . - p a r t i ' 

p u b l i c o q u o , | 

01 piar a wigoi 
va loi oonoov 
c o m p a n h i a s 
raa, doixari« 
c tuar aogurt 
o idade. 
' S. Paulo, 9 
d O 1 8 0 2 « 
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0 COMMERCIO DE SAO PAUlib—Sabbado, 12 de abrH de 1902 
JklaraçüBS comnierciaBS 

A' praça e ao publioo 
O jlinlllo-ilwiKniido, retirando sn tem 

p o m i a m r n t o p t r t Portugal, julR» toda 
dkver a quem quar qn« Mja. entiet inlo, 
•« alguém ao julgar credor, queira apre-
aenUr nuaa eor.Uu que. MOdo liuçoe», im-
madmUmente a f i o pagas. Declara maia 
deixar «eu bastante procurador o *r. An-
tonio Marque» para tratar de lodo» o» 
«eus negoelo« em geral. Aproveita a op-
portunidada para lu despedir de aeua 
amigo*, via to nüo poder Inzet-o pessoal-
mente. 

8 . Paulo, 10 de abril de 1P03. 
FRANCISCO LONM PA SítVA 

Í23"J) ' 8 - 2 

A ' p r a ç a e a o p u b l i c o 
O abaixo assignado, retirando se (em-

poraríaminto para 1'ortugal, julga n.nla 
dever a quem uuer que seja Kntrrtanto. 
te alguém se julgar »eu credor, queira 
apreaenlar silas contas que, sendo Icgac», 
Inimediatamento serio p»g:is. 

Declara mais deixar como seus bas-
Untea procuradores, para t ra ta r de. Io-
dos os seus negocio» ein geial, u seu ir-
inflo Baltliazar de Figueiredo liudrlguea 
e Francisco Siinéea de Carvalho. 

Aproveita airda a opporl unidade para 
despedir se de «eus smlgos e fregnexe», 
Tinto n lo poder («7»l o pessoalmente. 

8 . Paulo. 9 de abril do 1909. 
S— 3 JoSK UE FiaDRlBEU'1 KlIBRlflirES 

DENTIÇÃO DAB CRIANÇAS 

DE 

P . D U T R A 
O H < I t o l l n o ( O M « c u i i o e U i i n d o a c l í n i c o s d e S . 1 ' n u l o 

P r . t la lvlo Hueno 
P r . Margarido da Silva 
Dr. Paula Uma 
Dr. Poreirí da Rneliu 
Dr. Mello llarretto 
Dr. Phlladelpho da Lima 
l l r . llaptista dos Anjos 
Dr. Uonvalvea Theouoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
l)r. t lastro Mma 
I)r. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de K o u » 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. M | Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. 1^'ito Ilrandiio 

Dr. Faria lfochn 
I)r. Oroncig Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo iMatto-llrosso 
Dr. Antonio Mom a 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignarío de Hexende 
Dr. Carlo« Conienale 
Dl*. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello I,clte 
Dr. Mantos Rangel 
Dr. lllidio (luaritá 
Dr. Corte (InlmarSe* 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio líibeiro 
Dr. José Antonio dc Mello 

Lourenco Messutti 
Arainiz du Almeida 
Kraust» Paixùo 
Accacio do Araujo 
F. de Saut'Amia 
/oito Sodini 
Alfredo Teixeira 
llemigio Guimarães 
Kuzeldo de Queiroz 
Hora de Magalhães 
•loilo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Vál 
Virgilio Rezcndo 
Francisco Oliva 
Alfonso Spleudore 
M. lYarteo Costa 

receitam a MATRICARIA, do F. DUTRA, nos soífriinentos du dentiçílo das crian-
ças c attestant a sua efficacia. Inventor o fabricant«. F . DUTRA, rua do Rosario, 
8 A - 8 . PAULO. 

Secção l ivre 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Km artigo llontem publicado lia secção 
livre d 'O Commereio, o sr. d r . Jscob 
Itapnra de Miranda expOz e commentou 
a seu m o'lo um dos priueipaes (c não o 
único) pontos da defexa que o coronel 
Marcolino l larretto apresentou na causa 
em que contende com K. Winston & C . , 
sobre a qual terá de se pronanciar na 
praximu sesaio do Tribunal de Justiça o 
cimo. ar . d r . Oliveira Ribeiro, com voto 
de d e n m p a M . 

O far to apontado pelo dr. I tapnra é 
na realidade importantíssimo. Ficou per-
feitamente demonstrado que o producto 
do desconto da ordem no Banco União de 
8 . Carlos parou, n lo nas mios de R. 
1'eackc, mas sim nos bolsos de K. .lohns-
ton & C . , que com elle se locupletaram. 
Ora. todo o mundo sabe que a ninguém 
é licito lócnpletar se 4 custa de outrem. 

O lançamento da referida ordem ua 
conta particular de Peacke n&o tem al-
úmen algum, porque o liquido do des-
conto não foi retirado do Banco União e 
sim creditado a E. Johnston & C . 

Kssas circumslancias sSo decisivas para 
a solução do pleito t os quatro honrados 
ministros, que receberam os embargos do 
Coronel Marcolino, n3o fizeram mais do 
que applicar os princípios jurídicos ao3 
factos provados no decurso do processo. 

Ha. porém, outro ponto importante a 
considerar. E . Johnston & C não prova-
ram dc modo nenhnm o fnndamento dc. 
sua acçuo, isto é, o facto da intervenção 
fraudulenta de Marcolino na rreaç.lo do 
saque com que rccebcu os dez contos 
cuja restituição cllcs pedem. 

Si os dizeres desse saqn» não expri-
mem a realidade das transacções, a culpa 
tf do Peacke, que foi quem o fez. quando 
era o procurador da casa cm S. Carlos 
lio Pinhal. ' 

O cnmnlo é querer tomar Marcolino 
responsável por actos de Peacke. 

Ainda quando não devesse prevalecer 
o argumento referido pelo d r . Itapnra, 
seus clientes não poderiam obter ganho 
<e causa : não se proroii conluio entre 
Veakü c Marcolino. 

Escrevemos estas 'linltas somente para 
não deixar sem contestação o artigo do 
illustrc collega; coudcmnamos a pratica 
de se discutirem pela imprensa questões 
affcctas ao poder judiciário maximi 
quando as considerações jurídicas u refu-
tar vêm acompanhadas dc insinuações dc 
certa ordem. 

Demais o exmo. sr dr. Oliveira Ribeiro 
í um juiz esclarecido c tem nos autos 
elementos para adquirir opinião segura 
sobre a causa que vai decidir. 

S. Paulo, 11 dc abril de 1902. 
José AcgrsTo Cesar 

C o m p a n h i a E n t r a d a d e F e r r o d e 
A r a r a q u a r a 

São convidados os portadores de de-
bentures desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre que 
termina cm quinze do corrente :—nesta 
cidade, no escriptorio desta Companhia ; 
cm S. Paulo, no fJrasilianiíche Bank 
/Ur VenlscHelaud • c no Rio do Janeiro, 
no escriptorio da Companhia Edificadora. 

Outrosim, os portadores dos debentu-
res ns. 1 a 549 o 7811 a 7957, são con-
vidados a receberem em aquclles estabe 
lecimentos a importaucia dos mesmos que 
ecrão resgatados. 

Araraquara. 9 de abril de 1902. Caímos B. i>e Maoai.híf-í 
6 - 1 Director-presidente 

L i g a c o n t r a a T u b e r ç u l o a e 
Convido todos os soeios da Associação 

Paulista dc Sanatórios Populares pura 
Tuberculosos a se reunirem em sessão dc 
assembléa geral, no proxiuio domingo 13 
do corrente, i 1 hora lia tarde, no edi-
fício da Polyclinita, á travessa da Sé, 
n. 15, afim de proceder-se ã eleição de 
thesonreiro. Na mesma sessão rcsolver-
se-it sobre a escolha do um presidente 
effectivo, visto não me ser possível aceu-
irnlar os cargos dc presidente da Socie-
dade de Medicina, director da Polycllníca 
e ainda o de presidente effectivo da As-
sociação dc Banatorios. O regular anda-
mento dos trabalhos soeiaes, devido prin-
cipalmente ao augmento considerável de 
sócios contribuintes, exige com urgência 
o preenchimento destes cargos de dirc-
ctoTÍa. 
'í—1(S42) Dn. »Eiioio Mi:ira 

A n e m i a , f r a q u e z a 
O uso do ftníninm Laharraquc. na dóse 

de ura cálice dos dc licor, depois de cada 
refeição, basta para restabelecer em pou-
co tempo as forças dos doentes muito 
exhaustos, e para eurar seguramente e 
sem abalo as moléstias de languidez e de 
anemia, mesmo das mais antigas e das 
mais rebeldes a qualquer o u t r j remédio. 
Evita que a moléstia torne a voltar. 

Por isso a A.-adcmia dc Medicina do 
Paris teve a peito approvar a formula 
deste prodneto para reconimendal-o á 
confiança dos doentes. E' ama recompen-
sa muitíssimo ra ra . A' venda em todas 
as pliarmaclas. 

Prodneto fabricado no Laboratorio da 
casa L. Frère Champigny & C., suc-
cessores) no Rio de Janeito, pelo rharma-
ceutico da mesma i asa em Paris, formado 
na Escola Snperior de 
Paris. 

D e s m a i o s s y n e o p e s , vertigens 
Aconselhamos ás pessoas sujeitas a es-

j tns doeuças, de tomar, na occasião uo 
mal, algufnn* Pérolas dc Etiier dc Cler-
tan 

Com cffeito, basia tomar 2 a 1 Péro-
las de F.ther do Clertan, paru dissipnr 
instantaneamente os desmaios, us syneo-

Ses ou vertigens, mesmo as mais aterra-
ores. Elias'calmam rapidamente os uta-

qnes de nervos, as ruimbras de estomago 
c as cólicas do fígado. Por isso, a Acu-

i dciuia de Mediciua de Paris teve a peito 
j approvar o processo do preparação deste 
1 medicamento o que é do subido vnlor 

para reroMimemlal u á confiança dos do-
entes. A1 venda em todas as plinrmacias. 
, 1' S .—Para evitar toda confusão, hu-

ja cuidado cm KXiotR que o envolnero 
tenha o EKÜEBEÇO do laboratorio: Mai 
sou L. PIttillK, 19, rne Jucob, Paris. 

Pharmacia de 

E. JOHNSTON & C'., 
a g e n t e s da .Guardian 
Flre & Life A a e u r a n c e 
Ç . Ld.» part ic ipam a o 
publ ico que, por prin-
c ip iar a v i g o r a r m no-
va le i c o n c e r n e n t e á e 
c o m p a n h i a s do s e g u -
r a s , d e i x a r ã o d e efffe-
c t u a r s e g u r o a n e e t a 
c i d a d e . 
' S . Paulo , • do abril 

S Y P H I L I S 
HOI.ESTIAS DA PEI.I.R 

1)0 COURO CABE1.LTTDO 
K lios 1'KM.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico rsyccialiêta 

com longa nratica no» hos-
pitaea da huropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemento (COM 
A Cltuz JIITMAMTAIUA) do» 
l»ospittt«H da Kcal e Beneineri-
ta Sociedade Portugueza de 
Heneficeneia do Rio ae Janei-
ro.—Cons. : de 1 1(2 áa 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Extorção municipal 
A Camara Municipal de .Tardinopo 

li» t s tá positivamente csiiorbltando de 
suaa í̂cçõíí.̂  Hujeitando os munícipes 
a pjandes vexames c não pequenos pre-
jui/.os. 
• Senüo vejamos: 

Ao que nos conste, ainda nenhuma ou-
tra municipalidade do Estado gravou os 
srus contribuintes com o imposto sobre 
industria paatoriL e, «e o íczt não o cobra 
com certeza do mesmo modo que a de 
.Tardinopolis, isto é. por meio de ameaças 
vexatórias. 

Vem isto a propósito do que aconteceu 
ha [touco tempo com o fazendeiro sr . 
José Rodrigues dos Santos Bomfiin que 
se viu intimado para pagar a qua.itia dc 
ü^.lÜfiOO a titulo dc «imposto pastoril ou 
agrirolu». sob pena d«1 ser a quantia co-
brada judicialmente. 

Os terrenos foram qualificados em 
3.* ciassc ; o que seria se o fosse na 
i.m ? 

E' certo que o sr. Boinfim possúe uma 
fazenda cm .fardinopolis, mas casa pro-
priedade. r.adu produz: nem café, pois 
que o cafezjl foi plantado dc novo, nem 
#ado algum, visto nüo explorar a íikIu.s 
tria pasioril. 

Como este, outros factos poderíamos 
ainda citar, mas o não fazemos por nos 
parecer supérfluo. 

Asissim porque se pretende cobrar o 
alludido imposto ? 

Ein que se basca a municipalidade 
de Jardiuopolis para proceder dessa ma-
neira ? 

S«f no seu exclusivo e livre arbítrio 
se apoiará a corporação municipal para 
agir da fôrma mencionada, visto não 
haver motivo algum legal que a justifi-
que. . . 

Outra não poderá ser a resposta ás 
duas interrogações que formulámos. 

Ora. como em tacs assumptos, não se 
deve <í nem se pôde recorrer á arbitra-
riedade, appellamos para o dr . Candido 
Rodrigues, illustre secretario da Agri-
cultura, pedindo-lhe uma provideucia qual-
quer que resolva o caso. 

Estamos certos que o digno auxiliar 
do governo estadual não deixará de nos 
attender, ao contrario todos os sem es-
forços para o desenvolvimento da lavoura 
serão anniqnillados pelos actos irreflecti-
dos das municipalidades, que, no intuito 
de augmentar o respectivo erário, pouco 
se importam com as conscquen» ias que 
possam ter as suas exigencias menos pe-
sadas. " (208) 

1 Mir adora dc Jardiuopolis 

Para a certidão que se segue, chamamos 
muito especialmente a at tenráo do sr . 
ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas. 

Eil-a: 
«Alfredo Firmo da Silva, serventuário 

vitalício do officio de quarto tabellião de 
notas da comarca da capital do Estado 
de S. Paulo, etc.—Certifico que revendo 
em meu cartorio, a pedido du parte in-
teressada, o livro de registros numero 
quatro, delle ás folhas onze consta o do-
eumeuto do teor seguinte : «Registro de 
um recibo de imposto municipal do teor 
seguinte : Collcctoria Municipal de .Tardi-
nopolis. Numero trinta e oito. lieis seis 
centos e quarenta c dous mil seis centos 
^64-2^500), Serie onze. Imposto Munici-
pal. Exercício cie mil novecento« e dons. 
Certifico que o cidadão José liodripies dos 
Santos Bomfim, residente na Galhada, de-
ve a quantia dc seis centos e auarenta e 
dous mil e seis centos r?is, pela qual es-
tá lançado á folha cento e tres no livro 
competente, importancia esta dos impos-
tos seguintes : Industria e profissão com 
imposto predial á folhas do livro. Im-
posto pastoril ou agrícola á folhas do li-
vro, cento e cincpenta mil réis (150%000), 
imposto sobre café, talões geraes. Mui. 
tas. Economia própria, tres mil réiB 
C3.5000). Aferição. Imposto do exercí-
cio passado trezentos e seis mil réis. 
Matta de sessenta por cento, cento e 
oitenta e tres mil e seiscentos réis. Ré3ss 
seiscentos ç quarenta c dous mil c seis 
centos réis. Recebi nesta collectoria Mu 
uicipal de Jardinopolis, em vinte e um de 
março de mil novecentos e dous. O col 
lector J . p . Lobo. Recebi mais nove 
mil e duzentos réis (»$200), de custas 
em cartorio. J . P . Lobo. Era o que se 
continha e nada mais se declarava no 
dito recibo quo aqui bem e fielmente fiz 
registrar, ficando em todo conforme o 
seu proprio original ao qual me reporto 
e dou fé. Slo Paulo, sete de Abril de 
mil e novecentos e dons. Eu, Alfredo Firmo 
da Siiva, tabellião o subscrevi. Nada 
mais se continha nem declarava no dito 
documento com o teor do qual fiz ex-
tranhir a presente certidão que vai em 
tudo confirmar o sen proprio original ao 
qual me reporto e dou fé . S io Paulo, 
*<íte de Abril de mil novecentos e doas. 
Eu, Alfredo Firmo da Silva, tabellião o 
subscrevi conferi e »«signo — Alfredo 
Firmo dm Silrm, qnarto Ubell i io^. 6—o 

Nilo é um mysterinso especifico para 
engana*' a bòa fé do povo, apregoando-
Ihe immcrecidos efficacíás, como frequen-
temente hoje acontece entre productos si-
milares. A sua acçilo é soberana sobre 
qualquer outra pruparaç-ilo existente, e 
cura radicalmente em horas qualquer 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza « escarros sanguíneos. 

Approvado nela exina. Inspcctoria Ge-
ral do Saúde Publica. 

A' venda cm todas as pharmacias e 
drogarias. • 

Únicos fabricantes: 

l)r. "V. A. de Perini d Trmflo 

BIO DE JANF.fUO 

Depositário geral no Estado de São 
Paulo : 

Baruel & C . - S . PAULO 
(d) 

N ã o f o i u m m i l g r e , p o r q u s o 
r e m e à i o e x i s t e — C o n s i d e r o 
v e r d a d e i r a f e l i o i d a d e — D o e n -
ç a d o s p u l m õ e s . 

Achando-mc prostrado duranle tres mc-
zcs sobro uma cama, sem esperança de 
curar-me, soffrendo o susto dc estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, do-
res no peito e pulinüo, augmentava-sc a 
minha angustia sentir ao redor de minha 
cama o pranto dc minhu mulher c fi-
lhos. 

Assim me encontrava c já sem espe-
rança no medico c nos remédios, jmjís 
graúdo quantidade havia tomado c deve-
ria rcsiguar-me a morrer, se não fosse 
sorte ser tão bem curado por intermédio 
do meu amigo sr. José de Àimeida, que 
me p r o p o r e i mu ns pílulas expectorante* 
do dr . Heinzelmann. 

Não posso dizer que foi uiu milagre, 
porque o remédio existe para esse fim: 
considero sim uma verdadeira felicidade 
para mim e para minha família o haver 
tomado as pílulas do dr. Heinzelmann. 
Salvo da morte, devo declarar a bem 
dos que soffrem e que tiverem a felici-
dade de ler este agradecimento, que as 
pílulas expectorantcs do dr . licinzclmann 
curam em poucos dias c alliviain Iodas 
as doenças do peito . 

Assignado—Capitão 
DO AMABAL. 

-vi.vfo Ti:m:iBA 

Observação util sobre e^fas ] íiulas : 
ellas curam também as bronchit.es por 
mais antigas que sejam, tosses rebeldes, 
asthma, doenças dos pulmões, etc 

Î.H.JB 3ca 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E OPKÜADOB 

Pratica todas a* o/icracòr* dc 
pcqneua c alta cirurr/ia 

Expcciatidadr cm molest tas das 
rias urinarias, do utero. sr/-
jdtilíticas c da pcltc. 

Estreitamento de urethra, trac-
tamento sem dór. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro «los lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos ossos, e nas arti-

culações 

CONSULTAS DAS S ÁS 1 1 DA MA 
NHÃ E DE 1 ÁS li DA TARDE 
10 Hua de S. João—10 

_ -ta 

a 

Desde o anno 1357 
MAIS l ' ü TUIt'SÎt'110 E s r i . E N D I n O PARA O 

ELIXIR UE NOal 'EIUA, SAI.SA, CAROBA 
F. OrAVACO 

25 nmtos de soffeimenlos 

E' n palavra auctorisada c respeitada 
do muito digno padre vigário do Cerrito 
do CaiiguHsú qiie attnsta um curativo rea-
Usado i:m uniu parutiiíana, quo ,-oífria do 
chagas pelo corpo, desde o anno do I8.">7!! 
Leia-se, pois, o attestado que abaixo se 
publica, da sra. Bernardina Uc Paula Sil-
veira : 

Illnio. sr. Joiio da Silva Silveira.— 
Com a mais grala satisfavlo participo-
lhe que, acllando-se nesta povoação a ve-
lha sra . d. Bernardina de 1'aula Silveira, 
cruelmente martyrisada de purulentas e 
cliroiiicas feridas pelo corpo, para cum-
prir um dos mais sagrados dos meus de-
veres, fui por varias vezes visitai a c, 
tendo muita pena de seu infeliz, estado, 
aconselhei-lhe muitos remédios . mas nada 
havia que a infeliz düo üvesse experimen-
tado. Uin dia, achando relatadas em um 
jornal algumas esplendidas enras da mes-
ma doença conseguidas pelo sen prepara-
do .Elixir de Nogueira, Salsa. Caroba e 
Uuayaco*. n io demorei a referir á senho-
ra o remédio poderoso, e logo dei-lhe 
uma garrafa, que aceeitoo o tomou só 
par» satisfazer a miulia genero.idade. 
Mas qual nito foi o sen jubilo quando ao 
quarto dia, viu as dòres mais leves e suas 

B D I T A B « 

da, como resôlta do attestado junto 
jor minha parte, dou-lhe os meus para-
gens pelo feliz resultado do seu effícaz 

remedio.—Padre vigário Luiz Felifpe Lucca.» 
Cerrito- de Cangussú, 25 de maio de 

1882.» ( 3 ) 

Enxaquecas—Nevralgias 
Aconselhamos ás pessoas sujeitas a es-

tas doenças tão cruéis de tomar Pérolas 
d'Ks8sencia de Tcrebinthina Clertan. Com 
effeito. 3 ou 4 Pérolas d*E«wencia de Te-
r«;bínthina Clertan bastam para dissipar 
em poucos minutos as mais atabruuhado-
ras enxaquecas, as*mai» dolorosas nevral-
gia», feia qual fõr a sua séde: a cabeça, 
os membros, as costellas e t c . . 

Por isso a Academia de Medicina de 
Paris teve a p«to approvar o processo 
de preparação deste medicamento, o qrw» 
é de grande valor para recommeirdal o á 
confiança dos doentes. 

O dr . João Thomaz d« Mello Alves juiz 
de Diralto da 1 vara cooimerciai desta 
comarca de 8. Paulo 
Paço saber aos que o prftMQtft tdital 

virem que o porteiro doa auditórios João 
Ferreira do Oliveira Gama. ha de trarei-
a publico p rég lo de venda e arremata-
eílo a quein mais d^r e maior lanço of 
ferecer, no dia 14 do corrente inez de 
abril, ao rm-io dia, rt porta do Fórum, ú 
rua do Quarto), n. 28, os im move Is se 
guintes penhora«los a JOH^ Cerehiaro e 
sua mulher, para pagamento da ficção 
executiva liypothecaría que Ines move Jir-
nesto Corjacío, a saber: Uma morada de 
casa térrea, construída de tijolos e co-
berta do telhas, sita A rua Major DJ"go, 
distríe.to da Consolação, desta capital 
sob ii. 07, tom dual jiiiiellas e uma porta 
de frente contendo quatro commodos, 
uma dependenela e tanque para lavar, me-
dindo de frente G m. (V) c. por 77 m. 60 r. 
da frente ao fundo, onde existe o coitcgo 
do Bexiga, confinando á esquerda tom 
o« executados e pelos fundos com o re-
ferido córrego «lo liexiga. EH» immovel 
vai pela 3.14 vez á praça por nüo ter en-
contrado o lançador nas duas primeira*, 
pelo que o sua avrlia»;Ro (jue é de 4:600$ 
fica reduzida a 3:7iífl$. Lina morada de 
casa terrea sita á mesma rua Major Dio-
go, contigua, sob n. 00, construida do 
tijolos e coberta dc telhas, com uma porta 
e duas jamllas de frente, eonteudo tres 
cofümodos e nos fundos um sobrado eoin 1 

seis jancllas com peitoris do grades do i 
ferro contendo quatro comnn»dos, tddos j 
forrados e assoalhados c nos baixos seis : 
commodos, tendo como dependencia um ' 
telheiro coberto de zinco com forno e um j 
tanque para lavagem, sendo os r c s p f t i -
vos terrenos de ambas, plantados ue ar- | 
vores fructiferas medindo do frente C m. 
por 77 m. 00 c . da frente ao fundo^ qn j 
do confina coin o rorrego do Bexiga, con-1 
finando do lado direito com os cxecuta I 
dos o pelo esquerdo com José Mariano. ! 
Este immovel vai pela terceira vez á 
praça por não ter encontrado lançail«>r 
nas duas primeiras, pelo que a «ua ava-
liação quo é do 7:200$ fica reduzida a 
5:832$. E, se ainda desta vez nflo enron 
trar lançador serão oh ditos Hmttçveis 
vendidos a quem mais dér o maior lanço 
offerecer, despresada a avaliação o seus 
rebates. E. para que chegue ao conheci-
mento de todos; ínandei expedir o pre-
sente edital que será affixado e publicado 
ua fónna da loi. Sfto Paulo, 4 de abril 
de 19(12. Eu, Manoel Rebouçaa da Silva, 
escrevente juramentado, o escrevi. E cu, 
Clímaco Cesar do Oliveira, esc ri vil Q, " 
subscrevi. - João Thomas dc Mello 
rcs. 

NOVO 

Dcscässador Ribeiro 
O mais spr rMçoãdo descaseador de 

'•nr«4» riilo tem molas, mio tem graduai,!'*, 
nio dA marinheiros, todo o café «ae des 
esHcsdo, llflo quebra café, descasca se|s-
ceutas arrobas 0111 dei hum 1, mesmo «111 
café melozo. 

Hao fabricado» rm S. Paulo 

E s a ç ã o d a L a p a 
INVUWTOFT I: ITNIRO FAVKLRANTK : 

F r n n r i M O Q o n f i i l v e M H i h r i r o 
171 (Mb' ) 10—S 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA' 

e d'au:atkão 
Approvadas pita Junta de hygiène 

do ltio-de-Janeiro 
E o r e m e d i o m a i s r á p i d o 

e c f l i o a / . ( j u e NO c o n h e c e j i a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t a e s c o m o a i n í l a m m a -
ç ü o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s , 
a s e c c u r a d a l í n g u a o d o 
p a l a d a r , e o g i i a l m e n t o a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c h a ç S o e u l c e r a ç õ e s d a s 
a n i y g d a l a s o d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s a o 
m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n 
t o r e s e a d v o g a d o s , p o i o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s ' p ú b l i c o s , e t c . 

P A K I S , 8, r u e Vivienno 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

Novo Mirim 
PELO PASTOU 

iiSM^üfey» 
Sl:RVIçn RAMTABIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Sanitario, faço publico que, quem 
levar, durante os primeiros trinta 
enmondongos e ratos mortos e appreheu-
didos somente nesta capitrd. para senon 
incinerados no. Ilesinfectorio Central. ;'t 
rua Tenente Penna {jíoni lietiro). rec-be-
iá a importancia de 400 n is por ar.irinl 
apresentado. São Paulo, 10 de abril de 

O ofriclal, Estevam dc Siqueira .tu-
nior. 19— 

{ L i v r o <!c p p o | i : i > f a i i < l a «* 
« l e f c z a « l a IO( |P< ' ja l \ a i i ; | C -
l i c . i M i l i t . n i t c . 

W n d o - s o n a s p r í m - i p a e « 
l i v r n r i i i N . no-M) 

Agencia Geral te Loterias da Capital Federal 
3 9 — R u a D i r e i t a — 3 9 

C n w u f u n « ! « ' ! » I ' m I H H I . p c l u N<-u i i c l i i u l | > r o p r i < ' t i i r i o 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

S A ß B A D O , 1 2 D O C O R R E N T E 

V . 

L s I b p r e m i u 
i l i f l c i c n t e n \ e / . O H . 

i m p o r t u n ! - a < | O i i u ! a p u i * 

J á s e a c h a m á w e i t d a o s b i l h e t e s pa3*a a 
G r a n t l e e e x t r a o r d i n a r y L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l 

K x t r " . r * f * n o i n l ' n l l i i < I 

S a b b a d o , I O d e m a i o p r o x i m o 

I 3 S T - X - E Ï G R A E S 
. J o f j a n p e n a « <m>I»I TiO O O I I l i i l l u - t i - K «' « l i s l i - i l t n « " 

p i ' < M i i i u » « . a l i i i t o H à K n r l e ( o < l o v N n p p r i o i ' i ' N a r > 0 0 $ , 0 0 0 . 
A I.referencia para a compra de billu '.es |. , t a OKAN'DE I.HTKUIA deve ser d, 

ditûda a^entia gerul. 
c a a a q u e n o s c u i m p o r t a n t e v a r e j o 

d i d a g r a n d e s p r e m i o s 
O s ppil i«l<iSf f i a i n l i T Ï o r i l c v p i i i s o i ' > l i r i i | i ( l < i s a i » n i i f n ' o « j e r a l <• a c l u a l r c p p c » 

» e n t a i l l e « la O i n i p a i t h i a <!«• ! o t e r i a w X a t i o n a i - s <îa l î n i b i l 

m m 

ï ' 2 ' . l j>r«»ii>i«»s, s c r u l o o s 

lu, I» >r todos os motivos, a osta anti-

t e » , w e n - ^ ^ 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f l l l a l - r u a i c l < z > T i i e s o u r o , 

J O A N T U N E S D E A l î K K U 
Winft.JO. (AlSA 77—S. l'A l'LO 

A . n n u n c l o 

C o r r e t o r o f f i r i u U r ^ . t 
ral 1'into. Travessa rio Commercio, * 
Rcsidencia • rua Victoria, 10C. 90-- T'I 

B O M E M P R E G O D E C A P I T A L 

A o s s r s . p r o p r i e t á r i o s e 
c a p i U i l i s t a s 

Vcnde-sfi um magnifico terreno, proj-rio 
para receber qualquer «<iifira<;yo entre 
as ruas Aurora o. Coneeinlo. medindo «J 
nvsrno 13 metros e sessenta e « inço de j 
frente. O pretendente pó le deixar ca r h1 

nesta r • la< fào a Pedro ICotlia. 

I m m J e r s e y 

V c n i l i ' " S B i l m i 'iK'i« 
a m e r i c a n a , ii<»\<>, l i o o i l o o 
l i a i a l o . I i i l ' o r m a - s « > á r u a 
| ( o : i - \ Í K l a , n . : - t . 
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Moisstias das Craanças 

XAROPE de RABÃO IODADO 
de G S F S i r a n U L T e C 

A; f.rnu lo p*'.i J juta de H Qîd.ie da Rio-de J.incirr 

M ; i i s a c t i v o ( j u o o x a r o p » 
a n t Í K c o r b u l i c o , e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v o o s n g o r g i -
t a m o n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l i i d e z , t o r n a i 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s o a s c r o s t a s 
d o l o i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
' l i \ i - r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
E s t a c o m b i n a ç ã o v e g e t a l , 
e s s o n c i a l m e n t o u e p i i r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a r p i o o s i o i l u -
r f t o s d e p o t á s s i o e d e f e r r o . 

Em P / i í í / K . « . Vivienno. 

M A S S A G I S T A 

Otto Koeli Junior, ma-senr liabi 
na eliniea dos priin ipaes profess..n 
\ ieiina, exerce u siu profissão de 
a garantir os rcnultudos. I'e.-.ide a rua 
General Jardim li. 1», onde attende os 
Chamados. 1!"> 80-

f ^ S f C V . .-s^ ...•cXÜfJB^j.^s-^lSl'-
X A P i O P E e P A S T A 

^ S e i y â j a p i u i í e i r o M a r i t i m e 
du L A C A S S E , Fb'° am E o r d o a a z 

ipprovados ß«U last* dt IhjiiK rf» Ria 4c J ujiro. 

P o p u l a r 

c o n l a v u r i l a d e i r a S e i -S 6 o 
ia 3 0 a n n c s , 

ú n i c o p r e p a r a d o 

v a do P i n h e i r o , ex-
^ S ^ l t r a h i d a p e l o v a p ó r 

c l ' agua , Iopo d e p o i s d e 
6 l g | j £ c o r t a d a a a r v o r e , ( - u r a 

QMos d e f l u x o s r e b e l -
d e s , a t o s s e , as 
g r i p p e s , c a t a r r l i o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s da 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Em F'A Fil S, 3. R u e Vi vie zinc, 

«t n*» prtnclp«'" Pbarinajl«». 

raçù" a «rrando proenr 
Pílulas sudoríficas de Lui/. l,'arl<»> 
can«a da influenza que está reinando com 
carat Inr epidemiro. 

T>iinhi iii OH Pós anti-hcmorrUoidarios 
t «MU au^inontaUo a procura. j"»r -«or o 
unico csj»»: ii'iro o n t r i us l:> rnorrhoidos 
(|ii<! ataram a toilo.-» « :n »jual'jii'T «'(Jade 
on «stado. 

D Licor .lutip.-orico, por ser «i uni» o 
depurativo vegetal que nùo cont.'tn mine-
rai, está sendo muito procurado, e assim 
outros preparados dc Luiz Carlos, que 
acabam de chagar á Dr o f/uri a Amman 
te, rua Direita, 11. 8 . Paolo, e se en-
contram também na casa Lebre. Irmüo; 
em Santos, na « asa Knd-dpho (Jnimnrües. 
e em 1'bcrabu, com. os MS. líatto ik. 
Guarita. —õ 

/T 

ABebida maissã 
a mais agradável e a mais econo-

mics e feitn com 10 gotas de 

Alcool de Hortelã de 

PROBLEMAS I ! iCopo< 'agna '*Ö | a s s u c a r a d a . 

l ! . \ I I O . ! I 
/) Hortelã Ricqlés, saneia a 

agua e preserva d a i epidemias. 

FÓRADECONÜDRSO 
MEMBRO do J U R Y P A R I Z I 9 0 0 

T»<ip»HU 111. RiwilicKcr.Hl.l 2. Parli. 

S e m e n t e s d e c a p i m m i l h ã 
O melhor rapim para invernada», for-

nia-se em pdneo tempo e j>ó»Jc ser ifuci-
mado ttidos o» aanos 

Um saeeo nom H») litros de semente 
limpa, 25$000 

Otrante-se * g c r a i u a c i o . 
Pedidos a J . L . . M o r o ' r . 1 . 

•3012. T a i u l i y 

SERRALHEIROS 
\ a 4 o m | > f l i i l i i a M c i - b u n i -

e a e l i u p u r t n d o r n d e S S o 
1 ' a n l o p r e c i s a — - f i ! e b o n « 

M T a i l i o i r o « l i i f n r m a ç n e f i . 
n o a s r i p t n r « i c n t r a l , « 
r a : l O i i i n e c U e \ o v c m h r « , 

r r i v i l e i r i i i d a p o r d e r r o t o n . 

C e n t e n a s d e s s a s f o r n a l h a s e s t ã o p r o s a n d o 
s e r - e ï î 3 a s « n i c a s q u a f u n e n i o n a m 

p e r f e i t a m e n t e 
2 

l í o r i a m o N a i s s r « l a v r a i l n r r s < | u i i r a i n « l a r p a r » 
c v t a s a V r a « l o c - a í i - < s n a * c n c o i i i i i n ' i i i l a « , « • « m i i r ç j e i i e i a , 
p u r a p o d e r e m 

M a n d a r e m « « i n f o r m a i r e s . t ! l n s » r : w ß - e n t t c s t a i l i 
a « i i i c m o s 

s i i a - i e n o o i n i n e m í a « , 
s r p s e r t i i l o s i - m t e m p o , 

•••elm»* i i i t ' o r m a i . i ' e s , i ! l n s t r : i ' i1 
p e I i i ' . 

J 
Ltíúfú « 

S. PAI LO: 
E n a fio C o m r a r r s í ^ , 2 1 

î î i o t io J a n e i r o r * 

R u a d a Q a i í a n d a : 1 4 7 

Si 
^ K A N A N G A D O JAPAO 

RIGAUD e C" Perfumistas 
P A R I S — 8 . r u o V i e n n e , 8 — P A R I S 

A Agua üe Kananga, F 
c>raiiu\ a q.ic n.al i *lir..r ita a p i l e . que maia 
braiiincá a ciitií, pprItuiianiiiK lielieailímeiite. 

, Extracto üe Kananga, 
tico períume para o lenço. I 

I OiWúe Kananga, T;' a'riihi!,'a' >z 

Sabonête de Kananga, ^ S S ^ S » 
| pós üe Kananga, ^ ' 

Deposito em nas principac.s Perfumarias. 

S f n b r i p a « U A V A l t l / i e A X T A l t C T I C A p a r « -
l i r l p a m a o s « c u « r . m i f | 0 ^ e e i n s u m i d o r e « í | « e 
r e i l u / i r â o o s p r e ç o u d « s r e r v e j a s C I I . V -
I t A C I l c S T O L I a 7 $ r . O Í » a d « i z : i a d e m e i a « 

g a r r a f a s ( c i e l w ' n « i p r r a i a » , . 

P a u i o . « d e a b r i l d o I U U U . » - 3 . . . 

SABONETE SULf URO-ALCALINO 
ni', i: 

SABONETE rr AL' ATRAO 
RUEGÜA rmp-e I . n 

f( 

N0-

SÁBGNETt 
p' ! 1 • > : l" 

SABONETE 
BORAX 

CE ACií FHENICO 

(i i-irorpA,, .f. rti .ir, > liai Vitral "0-
r.t fjii. !', > , • ' inai* dorido pl-l 
- |.i, ti,. : 1 It.iT-,t -'I um processo de 
—11Íi i i- . i . .Vi íiftür.i ninelffama, a o*-

< . , a M.r ,ii iiiají-
t j •• :• <" t o n a iro por I " ? 
a s 

lír.t uira d e v - ii-n jior mais díf-
f í ( t ; ,j i,. ja | • a nüo ein-
pregando o prw esso liru»'„ tio martell»! 
Limpa FW dentei e OS torna alvoi P',R 
a 91$ Kitni. ' dente-* sem d t r pot . I f . 
foUoe* ilentadumi enei oti sem tlia|im; 
dentes a pivot, eorõos de oars e ineriM-
traçü«s de brilhantes Tr.f.ta da.s mote»-
lia da hi" < i '* o r r ip ' a s anoinalias den-
taria i. Tndon trabalhes sân içarantiito» 
por mnitos nnnos e priiieados «mu a mi-
nim» dOr. miumo nas p.*»,«« main ner-
vosa». no eonsnt'nrfo empriejiosamenta !»• 
stallado, emn tod»» as rwxii<,"''s hy|ie-
nieaí » < n api>»relbo« 'tos m»is model«' 
mui. obsen tndo a rifrorosa 
acons» Ilíada pelos metliodos dos n a u con-
•Iimrrii'los dn i irtiref* denUrí». / * J 

ConsiiHas e operaeôes. 4»« » hora* a» 
4 da tarde 5 

Q n a d e S . B e n t o , 3 1 

S n k r a i l a 

i « 4 ] 

• I M 

; m 

m 
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0 COMMERCIQ DE M i l M l t I & - S a b b a d o . fi 4 » rtrü i » W 0 2 
• i i i l i i ^ a l I 

-
* ' . 

i i H i I » » * 

CASA EDISON 
C o l o s s a c s r e d u ç õ e s n o s p r e ç o s d e t o d a s a s 

MACHINAS FALANTES 
e a e c e s s o r i o s , d e v i d o a o s v a n t a j o s o s c o n t r a c t o s 
q u e a e a b a m o s d e f i r m a r e o m a s m a i s i m p o r t a n -
t e s f a b r i c a s d e s t e s a r t i g o s . 

V E J A M O S P R E Ç O S 
Plionograplio Standart, figura n 1 do nosso catalogo 
Plionograplio «Home«, figura n. a do nosso catalogo 
Plionograplio Spring-Motor, figura n. 3 do nosso catalogo . . 
Plionograplio Excclsior, figura n . 8 do nosso catalogo 
Graphophvuo Mlffhon, figura n. 4 do nosso cata logo. . . 

"oliimtiia M" (Iraphophone CoTiunliia Mignon, figura li. 5 do nosso catalogo 
Graphophone Columbia A. T., figura n. 6 do nosso catalogo 
(iraphophone Coluinbia Duplo, figura n . 7 do nosso c a t a l o g o . . . . . . 
<irapho|dione Coluinbia • (irund>, figura n. 8 do nosso c a t a l o g o . . . . 
(Iranimoplione Modelo corrente, figura n. 23 do nosso catalogo 
Zonophone americano, figura n 24 do nosso catalogo 

1 " ' pagina 14 
com corda para 3 Chapas 

Grammophone Concerto. DescripçSo na pagina 14 
Grainmoplioiio Concerto «Novo Modelo 

Grandes 

180$000 
2Uti»(KKI 
8001000 

Ü0$000 
42*000 
76SOOO 

125*000 
125$(XK> 
300$000 

ftlSIHKI 
lOOfOOO 
200SOOO 

220IS0CK) 

6 s a p p a r e l h o s a c i m a f i í a d o s e s t ã o c o m p l e t o s , c o n f o r m o a e s e r l p f f t o d o n o s s o e a l a l o g o 

Uliapas para Oraminoplione ou Zonophone communs, cada 3.$000 
IChapas para üranunoplione ou Zonophone .Concertos-, cada fi$0IHI 
Kcproductor -Concerto, para qualquer Zonophone ou grammophone 
Oylíndros originaes, estrangeiros e nacionaes (qualidade superior) 
Ovlindros cm branco (superiores) •.•••• 
Cylindros grandes impressos, nacionacs e extrangeiros (superiores) 

»ca. 
L>za. 

Dza. 
Dza. 
cada 

32$000 
fi0$000 
20$! K «I 
30fcOrt<> 
15$000 

6$00J 

UCA CASA ESPECIAL NO 
n o E s t a d o d e S . P a u l 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 9 h 

GRANDE VENDA DE OCCASIÃO 

B O G A R Y 
6 9 — M i O U V I D O R — 6 9 

Preços da casa BOGARY 
Plionograplio «Kdison Concerto-
Plionograplio .Home Edison* 
Plionographo .Standard Kdison-
Uraphopliono Q. B.com estampa 
Graphophone Águia B. X ) . . . . » 
Grapllophonc Columbia A. A 
Graphophone Columbia A. T . 
Graphophone Minto A. B 
GraphophOno Columbia Grand A, G -
Graphophone misto Columbia (com o nove reproduetor) 
Graphophone Home Grand H. G 
Graphophone Grand G. G 
Cylindros grandes impressos, nacionaes ou extrangeiros Columbia.. 
Cylindros cm branco glandes 
Cylindros pequenos impressos, nacionacs cai estrangeiros 
Cylindros pequenos em branco, nacionaes on extrangeiros 
Graramophotics I o modelo 
Griinimophoncs Victor 
Graniniophoncs Monarclia 

470$000 
'20ü$000 
120SOOO 
601000 
Mi.filKKI 
70$000 

u o s o o o 
120ji000 
250$000 
32015Î000 
4(i.r>MKI0 
7005000 

(!j,IKIO 
4SOOO 
2Í;<u") 
1 $000 

75ÍÍOÔO 
130$000 
2001^000 

U L T I M A N O V I D A D E 
200^000 
í iosiooo 

filiVtHKI ;ooo 
Grammophone Coluniliia Concerto, corda para 3 placas g r andes . . . 
Grammophone Columbia pequeno 4 
Placas de íl o 10 polegadas, cada 5$000, dúzia 
Placas de 7 pollegaías, cada 2$500, dúzia 28Ç01 

O novo reproduetor para qualquer Grammophone ou Zonophone 
Cylindros grandes partidos, reoebe em troca com caixa p o r . . . . . ' 
Cylindros grandes perfeitos, rocebe cm troca com caixa por 
Cylindros pequenos partidos, Mcebe cm troca com caixa por ' 
Cylindros pequenos perfeitos, íecebe em troca com caixa por •.' 

IKISOOO 
1 $000 
8*000 

i s s o 
$000 

B M P R B Z A 

A G U A S M I N E K A E T D E S . L O U R E N Ç O 

S ã o 

A T T E N Ç Í O 
A s A g u a s d e 

L o u r e n c o ( S u l ( l e 

v m l e m - s c m a i s b a r a t o d o 

q u o a s o u í r a í p o r e s t a r e m 

m a i s p r ó x i m a s d o l i í o d e 

J a n e i r o c S . P a u l o . 
DEPOSITO : 

Rua Cons. Crispiniano, 7 
S . P a u l o 

A S . . . 
^A-são aconselhadas em vista da analyse 
do Laboral orio Nacional c dos seus pro-
digiosos eífeitos nas doenças do estorna-
go, rins, fígado, bexiga e nas cliloro-
anemias e moléstias de senhoras. 

São expostas d renda conforme são 
colhidas nas fontes, sem additjão de 
qualquer ga; c como agua de mesa não 
tem riral 

F p e ç o s 
1 caixa com 48 garrafas 33$000 
5 caixas á 32$000 
10 . 31 $000 
Do 10 caixas em diante 30$000 

Ú n i c o d e p u s i t o : 
R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n í a n o , 7 

S. PAULO 10 0 

S AGUAS inineraes de São Lourenço C o m p r a - s e u m a c a i -
x a c o m a s r e s p e c t i -
v a s g a r r a f a s v a n i a s e 
e m p a l h a d a s p o r 5 $ . 
Acceitam-sc encommendas para o interior 

A « | e i i t « » ç | o r « l o u i 
S . P a u l o « l a w A g u a s d e S . 

L o u r e n ç o : 

JOSÉ AFFONSO DA VEIGA 
DEPOSITO : 

I t i i i i C o n s . C h r i s p i n i a n o , T 
S . F a / i x l o 

Cora : ASOli, COIES PALIDAS, FlüIO BBAKCO, POBREZA do SAHCÜE, etc. 
t d ferro em oitario p o r o ; m n l » a c t i v o qua oí outros ftrrei/ilOüP« 9 mait tolimda; 

' Nlo ir%?o Zto".io como o. f,cr,. liquid, ou .oh. reis; sem sabor nlo atrasa o. daoles; 
* Eil porque i uma das rarat preparaçCei que tem a 

A P P R O V A Ç Â O DA A C A D E M I A DE M E D I C I N A DE P A R I S . 
' • O seu e m p r e g o foi au to r i sado pela Junta da Hygiene do Rio-de-Janeiro. 

' VENDE-SF. : 1" EM PO; i» EM GRAQEAS. 
w n — E i l s t e m n o B r a i l l n u m e r o « a r . F o l s i U c n ç S e s I S i r u Ä Ä B , 

[ m u i t a s v e z e s P E S I B O S A S , c o n t r a a» q u a c s a c o n s e l h a m o s a o s 
. ! c o n s u m i d o r e s q u e s e a c a u t e l l c s i . . . . . . . . . 
I y M V i f W l PARIS, 14, rue da Bmux-Artt, « nas principaet P/iaraacias. 

Peitoral de Cambará 
de Souza Soares 

Approvado pela exma. Junta de Hy-
giene, do ltio de Janeiro, privilegiado por 
Pccreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1." CLASSE por di-
versas Academias c Exposições. 

ltemcdio GARANTIDO e muito acre-
ditado pelos sei.s cffeitos maravilhosos na 
enra das : Affecçõcs pulmonares ; bron-
•liitcs ; rouquidão ; astlima i coqueluche ; 
tosses de toda a cspecie. 

Attestado por abalisados médicos do Bra-
sil c estrangeiro, e por innumoras pessoas 
curadas. . 

A' venda nas principacs pliarmadias do 
Brasil líio da P r a t a e Portugal. 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao seu auctor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas, Rio Gran-
de do Sol. (P) 

T1S0 
I > c i I i ' o V a z d«.- A l m e i d a 

p a r t i c i p a < | i i c I r a n f c r i u s u a 
r e s i d ê n c i a « I a | » r a ç a <l:i l í c -
p u b l i c . i , l i . S S , ( t a r a a r u a 
d o I | » i i ' a n ç | a , r a . '•Ï'*. 

S . 1 ' a i i l o , I O d c a h r i l d e 
1 Í K > 2 . 3 ~ 2 

Caso o fregue? queira, <k hoje em diantepisso vender C O P I A S em cylindrogran-
de a 18000 e pequeno a l$3UO 

P r i m e i r a e u n i e a f i t í i r i c * n i t A m e i i . a < lo S u l p a r a a f a b r i c a ç ã o d o c v l i u d r o s e 
i i n p r e s s R o n i l i d a d o s n i e s i i u i s , s ó o r i t j i n u e s (2*- 3 ' sab.) 

B r e v e m e n t e s e r á distribuído o cata logo i l lustrado 

R U A D O O U V I D O R , 6 9 
R I O 3333 

U N I O A Ü U K V K . \ í > r : S O U T E S 

lOteiia de S. Paulo 

N O R D D E U T S C H E » L 1 8 Y B B R E M E N 
o PAQtrrnt Ai.r.KUl« 

H E I D E L B E R G 
I l l u i n i i i M d o a l u i e l e o l r l e a 

( ornmaudantf : 11. Tltomtr 
Bahlri do Sunt )» cm 83 do corrente, para 

Iii» de Janeiro, Rallia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

ros de 8" classe c tcui cosinhclro portugnr« a bordo. 
iieccbe paaaageiros jiara as Ilhas dos Açore» e Madeira. 
Preço das passagens de 3* dusse para Liaboa. inclusive vinho de ineaa, 13.)*. 
Para fretes, pasaagens e maia Infornianies. coin os ageate» 

Z e r r e n u e r , B t U o w âc C , 

Largo do Monte Alegre, n. 10 — Santo« ^ 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazlone 

O P A Q U E T E 

P r e m i o m a i o r 

F O R 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO - Segmida-fcira, 14 de abril de 1U02 
A'S 3 HORAS DA TARDE" 

O s p e d i d o s tío i n t e r t o r d e v c n i s e r d i r i g i -
d o s á T h e G O » E r a r i 3 , a a d r . A m a z o n a s P s à s t o , 

OOLIVAES NUNES & COMP. 

â medicina de Souza Soares 
Novo systoma de curar as moléstias por 

uma fôrma muito efíicaz, fácil, iiioffciisi 
va, cconomica c que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios, que se vendem nas 
principacs pliarmacias e drogarias, sfto os 
seguintes : 

Fcbriliua ns. 1, 2 c 3 ; 
Nervobina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epidcrmiiia ns. 1, 2 e 3 ; 
Rcspiritta ns. 1, 2 o 3 ; 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
Jntc8tinm(i ns. 1, 2 e 3 ; 
IJrinarina ns. 1, 2 o 3 ; 
Ulcrfriiia ns. 1, 2 e 3 / 
Doridina ns. 1, 2 o 3 ; 
Jnfiam mi nu r.s. 1, 2 , c 3 ; 
Drpnridina ns. 1 2 e 3 ; 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicaçâo, etc. , vêde o li-

vrinho O Novo Medico, que se envia— 
GKATIFf—e livre do porte, a quem o pe-
<dir ao seu auctor, «/. A. dr Souza Sou-
rã,, ein Telotas, líio Grande do Sul. 

RÉ U M B E R T O 
esperado cm Santos al(5 o dia 10 do inaio, aahirá, dr.poia da iadispensavel demora, 
para o lilO DR JAN1ÍIRO. 

Génova e Nápoles 
acccitando passageiros para Marselha o Barcelona com transbordo em t ieaov. 

Esto paquete poisue esplendida« ncçomitiodaçíea para passageiros de 1 J 
classe.—Preços das passagens de 1* classe para tienova í Nappfoi, fra. «oro 500; 
Marselha, Oenova e Nápoles, 3- classe 1rs. ouro 150 ; Barcelona, A classe 1rs. 

° U r ° N . B J — O s bilhetes de 3* classe K5O vendidos nos srs. passageiros pela agencia 
geral de passagens do 3*.classe, rua de 8. lteuto, 20. 

Para passagens de 1" classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
ICu i S . 1 ' n i i l o : 

B E I C C Q L A & C . — E n a 1 5 d e N o v e m b r o . 3 0 
KM SANTOS: _ , . 

A . JTIOFJTA & C . — E n a V i c o o n d s d o E i o E r a n c o , n . 1 0 

Hamburg Südamerikanische DampfscliiffMrts Gesellschaft 
KEUVirO ESl'ECIAU KNTBE SANTOS E IIAMBUIIOO, COU 

1(10 UE J AN IM KO, It A II IA E l.ISOOA 
ESC A I.AS PE 1.0 

O I'AQIJKTÎ: Al.I.F.MAO 

S . T F * « , - « . l O 
A c c e i i a m * s e a g e n t o s n o i n t e i - i o r d o E s t a d a s 

e o f ï e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m í s s ã o . 

\ c í l e c s e i ' i | » l o r i o , 
a r r o l i a . 

7 $ a 

s j J 

Pessoa habilitada, com óptimas refe-
rencias, cx-preeeptor de uma distincta fa-
mília paulista, offerece os seus serviços 
nesta ou no interior. Sendo em fazenda, 
pode tomar conta da escripta. Prepara 
candidatos a exames dc preparatórios c 
de sufficiencia para o Gymnasio. Instruç-
ã o primaria integral. Pa ra mais infor-
mações. carta a Teachcr, posta restante, 
S. Paulo. 188 15-5 . . . 

R e t o & i o s 

RUA DE S. BE 

E L 6 R A N O 
< apt. N. Haussen 

Ealiirá no d'a !C dr» corrente j.ara o 
R i o , B c i b l S s L i s b o a c H a m b u r g o 

O PAQUETE A 1.1,KMÀo 

Ca/it. II. Köhler 
Saliirá ro dia líl do corrente- para a 

M a d e i r a , C h e i * b o u p g o e H a m b u r g o 
| > r c i ; o i l i i « | > n * K u g « i i « <[o .'{» « - l a s s o p u r a ' M s l i o a , 1 3 5 $ . 
A C o i n p n n l i i a » e i i < ! o | » a * s a ; j o n s « l e I a « l a s s e j i a r a 

< l i e i l i o u r i j o p e l o p r e ç o « l e I h — 7 . I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de conslnuçío moderna, illuminados a 
electrica, possuindo esplendidas accominodações para passageiros dc 1* c 3* ciasse. 
Para fretes passagens mais informações coni os agentes : 

E S . J o ö . n s t o n &D C o m p . 
UUA DO COMMEltCfO, 1(1—S. l 'AUl.0 

luz 

A g o n f i « t i c l o t e r i a s ' 

C H A R U T A R I A 

K U A P I R K I T A , a i 

C e s a r T e i x e i r a ö r a n a d o 

P u Y Q S i t w o â w W e i a 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

contra PRISÃO DE VEÍJITRE 
A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L D E H Y G I E N E P U B L I C A D O B R A Z I L 

ESTE laxante , exclusivamente vegetal, 6 ndmiravßl contra 
atTecrões do estomago o d o fígado, icterícia, bile. S u a 

acçAo é rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre provenientes de inßnmmaräo intestinal, p o r q u e n a o 
i rr i ta 'os orgãos abdominaes. 0 P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o diffic.il problema de purgar as creauças que nao acceitam 
purgat ivo a lgun 

Deposi to e m P a r i s , 8, rua Vivienne, e n a s p r i n c i p a e s P l i a r m a c i a s c D r o g a r i a s 

chá , toi« 
e i n « » u r o , 

1 > A I X Ï . E V Y & G . c o i n m u n i c a i n a h i . a f r e < | u e Z i a « | . . e t r a n s e i r a m a s u a r e p . . l » « l a C A S A l > l î 
. I O I A S «la r u a Q . . i . » o « t e N o v e m l . r o , . . . V.i p a r a a r u a « l e S . I ! , . . t . , . . . T.l e l a . ; , « , « lo I S o s a r . o ( o n t , . , » C a s a 

M a t h i a s ) . c s t « l , o l c e l m e o l o ( p . o v i s o r i o J e s p e P a m c . n t i . M . a r a . . . « - r e c e . - a c u n t i a n « ^ l . o n r o s a « l e s u a e s e o l l . i -
«H, c l i e n t e » « u e e n , « m i r a . ; . , e o n s . a n t e m e n f e : „ . « , . . . , . . . « « « ! . „ u n . c o . , , p I e l . . _ s o r t i . » « - . . ! « « lo « , u e I . a J ^ " " 
« , o s t o c m t . . d « ï o q u o c o n c e r n e a o s o u « , e n e r . , « l e n e « , o , l o , c o m o s c i a i » : j o i a s , h p i l h a n t c s , p e r o J a s e p e -
• ' —m m «.» I . Z — JL ̂  «A m nMR*il 0"* I 
d r a s 
l e t i e 
p r a < a o . . . e t a ^ f i n « . S u n a m l , a a t e m p o . a r i a , o p o i - « e r e . n H t . l « . . I O H I P U 1 . I i . « p e l a e x p l o . à o l . a v i d a a s o e n i a -
c f i c s « l e s u a c a s a c o . a m e r c î a l , a f a l t a « l e l o « , a r p a r a « • n v e n i e n t e a c c : . . i . m o . l . . ? a « > « l a s . n n u m e r a s m o r . a . l o r . a s 
Î W o u P . u l L o v v & C . a « . f t c r e e c r e m o s s o u s a r t i « , « . s p « " - p i e « ; « i » « x c c p . . « o l . a . x o s , q u e , « l é s a K . a n . q u a i -
' . „ o r c o n e o r r e n c i a . C h a m a m , a s s i . . . , a a l l e . . , ; f l o « l a s e x r n a s ï a m i l i a s , o . . . p a r t « u l a r e «1«. p u b l . o o e . » q o r a l , 
p a r a o e n s e j o r a r o q u e s e l!.« s « p r é s e n t » « l e « i M o r o m o s . . . a . ^ I . . . « . s «, . ,«-ct ,>s p . - l o s m a . s r . « l u / . « l o s p r e ç o s . 

F e d r a s f i l i a s ^ a « H W ^ ^ieetosJo_p_rata 

c m t«.«J«> o «I« .e c o n c e r n e a o s o u «p n e r o « i c . j u i a a { " 
r a r a s t < e l o q i o s * b r o n z e s e o b j a c i o a d e e i r î e , s e r w â ç o s d e j i r a t a p a r s m e s a , i 
e t c e t c e t c a l " » « l e u m a p r o f u s a - c i . l l e e ç S o « lo a r l i i j . ^ s « l a s p r . n e i r a s l a l . r i e a s e u r o p e a s , 

T 8 , R o a S . L a r a ® d o I t o s a r i © 
C A N T I G A C A D A M A T H I A S ) 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

KMPRF.ZA DA ACTITIZ CINIRA POLONIO DIRECÇÃO DE ADOLPIIO FARIA 

C o m p a n l . i a « l e V a u d e v i l l e o c o m e d i a « l o t h o a t r o L u c i n d a 
d o I t i o d o . l a n c i r o 

H O J E S 1 2 t i e a b r i l d e 1 9 0 2 - H O J E 

À peça de maior sncccsso c mais bem representada, 
i ímpre 

M u r e f o de F e r r o i n a l í e r a v e l 
Approvadas pela Academia de Medicina de Pariz. 

Em m u i t a s molést ias dependen te s do desenvolvimento 
excess ivo do sys tema lyinphatico, ou em connexão com a 
C l i l o r o s e . a C a c h e x i a e s c r o i u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u -
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , etc . , os médicos dese javam admi- ^ 
nis t rar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, es ta associaçao ^ 
dando o s melhores resu l tados . 

segundo a opinião unani-
me da Imprensa. 

Grande acontecimento theatral! Successo garantido! 
SagnnJa representação do vandeville em 3 actos, de Paulo fiavault o Georges 

Berr, t raducçio livre do laureado comediographo Arthur Azevedo : 

Q U A S I ! 
O maior s u c c e s s o theatral de 1902 ! 

S n c c e s s o i n d i s c u t í v e l ! 

AVISO—Esta peç« »caba de obter o maior «occesso qnando representada agora no 
Bio d< Janeiro, segnndo a opini&o nnanime da imprensa da cap iu l federal. 

Scaitarioa novoa e apropr iados 
IIIS-EN-SCÉNE de A- de FARIA 

^ a n t i , Domingo—grandiosa m a t i n ê • preço» reduzidos, i 1 hora da tarde. 

PREÇOS- Frtl**, 30* ; camarotes, 2S» ; «deira^ 6 1 ; balcão 1« fil», 5»; 
' a t a o d r u fllM, 8 9 ; galenas numeradas, 2 g ; geral, 1JS00. 

Oa bllaeUs á » « 4 a na Brwserie PmtlMa. dai 10 hora» da manhl ia 6 d» 
de de mis aa bilbeterU do theatro. 
^ A ' a 8 I | 2 h o r a s * m « o i t o 

A f i r m a d o Sr. B L A N C A R D n ' um rotulo verde o o sello ^ 
de garantia da União dos fabricantes, p e r m i t t e m a o s méd icos 1 0 
dist inguir os verdadeiros f rascos das falsificações ou das £ 
imitações . 

SDÔSE : 2 a a Pí lu las cada d i a . 

C a d a Pí lu la c o n t i m O ar . 0 5 de iodure to do t s r ro . 
A D E P O S I T O G E R A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ. A 

C a f é B o r b o l e t a 
C A F E ' E S P E C I A L 

0 8 
O 

9B 

JOSE' JOAQUIM DA EIRA Armaiem de seceos • molhados 
alameda Bário de limeira, » 0 - 8 . PAUIXJ 

to 

H s 

as I m á — 

P S e 
o 

finos. Deposito : 
104 ÍHt—3* 

A V I S O S M A R I T I M O a 

lin; Royai Míiil Steam Packet Company 

i m l i Cé ré ra í e í a Treüspor is Mar i t imes á Vapeur de Marsei l le 

O [ i i i « | i i u ( u 

Esperado do líio da Pra ta em Santos, no dia lò do abril, saliirá, depois 
ndispcnsavel demore, par» 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Este vapor illuiniiiado a luz clcctrica, tem lioas uceomniuJarões para passagelroé 

dc 3 . " classe. 
1'revo da passagem cm 3." classe: 

iÓO francos, orno 
\ ' . I { — ( I H I l i i l i c i c H «Ic c l n w . 0 K 3 O v e n d i d o s a o « 

S P » . psi»<Bng«-ii'<in o x e l u s d v a m o n l o JIPII» , A « | « - n c i a « j o r a l 
« l e j i a s ( - * j«>iis « lo ! ! , « c l n s s o ii r u n S . ( t o n t o , n . ÍIÍ>. 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . 1 ' n i i l o — « l u a «Io C « m i i i i c r e i i » , i r » . 
E i n S a n t o s — I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , < > 5 , I o n n « I a i * . 
X o t t i o «Io J a n e i r o — R u a I . " d e M a r ç o , 3 í . 

M A L A R E A L I N G L E Z A i 

S e r v i ç o < | i i i n v . e n a l o u t r o S a n t o s o l ù i r o p a 
SAUIDAS PRÓXIMAS 

TIIAMRS 29 de abril 
DANUBE . 
niu: 

13 de maio 
27 de maio 

O MAÜXmCO F. RAPIIiO I'AQI'ETE ÍNOI.EZ 

MABDALEMA 
espfratlo. ein Santos no dia 15 dc abril, «ahirá para 

Rio, 
B a l i l a , 

P e r n a m b u c o , 

X j l s D ô a . , 

V i g o 

C H E R B O U R G e 

Southampton 

Passagens directas para Hamburgo, Bremen, Antwtpin, Rotterdam e ou-
tras cidades continenlaes; AVn York (canfórme srri informado na agencia); tio 
emittidas nos mesmos termos qne as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C".,de accordo com a Pacific 8. N. C " emiti* bilhe 
tes de ida e volta de 1" e 2" classe para Europa com direito de »oltar em qnal 
quer vapor das duas companhias. 

Tambcm podem o» srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagem e ma» informaçSea com a 
Agencia da Mala Real Inglesa em 8. Paul» : 

d a S . B e n t o , 1 1 ( s o b r a d o ] — C a i x a d o e o r r s i o , S 

Liverpool, BrasiS and River Plate Steamers 
X i l n l i H , X i a m p o r t T i o S t . 

SERVIÇO DE TASSATIEIUOS L'AUA N E W - Y O B & 

IENNYS0N, de Santos 29 de abrií 
do Hio 2 de maio 

COLKRIDtlE do Hio 17 de maio 
liYRON, de Santos 20 de maio 

• do Rio 2 de junho 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
Illnminado a his eléctrica 

nahirá do RIO DF JANEIRO, no dia 17 dc abril, para 

NEW-YORK 
Recebe passageiros de 1* e 3* classes para o porto acima e para 

B A I L B A D O B 
Passagens directas de 3* classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 

Canadá. 
Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto' necessário e tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida qne via Inglaterra e sem o» incon-
venientes de baldeafto. 

Preço dapamagem em 3* classe do Rio de Janeiro para New-York 
de Santos »50*° (dollars moeda americana). 

Para passagens e mais informasses trata-se no Rio com o* agentes -

N O R T O N M E O A W & G . L D l 
RUA PRIMEIRO DB MARÇO, M 

E era Santos, com 

V. S . B a a p s b i r e & C . L d . , R u 1 5 d e N o T e a b r o , 2 8 

A W U Í O 
B z p e d i e n t e 

A ACTUAL D IRECÇÃO DES 
LHA NAO S E RESPONSAB1L I 
L A S D IV IDAS C O N T R A H I D A S I 
T E O PER ÍODO DO ARRENDA» 
À S A B E R D E S D E t. DE O I 
OÍ1899 A T É 30 D E S E T E M I 
1901 E D E S T A DATA ATÉ 30 
14 El RO DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O N D E N C I 
S E R DIRIGIDA A ESTA C 
CA IXA F, AO R E S P E C T I V O At 
TRADOR SR. ANTONIO DA 
R IBE IRO, COM QUEM O P 
S E D E V E R A E N T E N D E R SO 
NÚNC IOS , A S S IGNATURAS E 

TODOS O S P A G A M E N T O S 
RÀO S E R F E I T O S MED IANTE 
BO PASSADO P E L O , M E S M 
C O M P E T E N T E TAL»0, D i 
T A M B É M OS V A L E S POST/ 
C L U I R O N O M E DO ADMtl 
D O R DA FOLHA. 

A v i s o s e a p e o l 

I)lí . (UMA CERQUEIRA — 5 
Clinica medica em geral e espi 
dc crianças. Residência, rua Oer 
rio, 123. Consultorio, rua Direiti 
brado, dc 1 às 3 horas. 

DR MATHIAS VALLADAC 
medica, com especialidade—moU 
vosns. syphilitica», do coração c. 
Hesidencia, rua da ConsolaçAo 
kphonc, 652. Consultas, rua da 
I, da 1 hora ás S. 

DK. VIRIATO BIUNDAO. - C 
dico-cirurgica e espccialmcnto 
dos orgams ffeiiilo urlnarios, p 
philis. Consultas da 1 ás 3. ru 
de Novembro, 34. Rcsldencia, 
Liberdade, 50. Telephone n. 100 

DR. JOSE' TORRES UE OI.l advooado — Incumbe-se do- sc 
capital o no interior, ein priint 
gnnda instancia. Escriptorio—i 
Rento. u. 12. Iíesidcnáa—rua d 
n . 133. 

I)I( XAVIER DA Sil,VEIRA 
medica (moléstias internas)—Coi 
reita. 37, das H á 1 hora. R 
m a Vinte e Quatro de Maio, 20 

O CIRURGIÃO DENTISTA 1 
BRANDÃO, tem o seu gabinclt 
í Avenida Rangel Pestana, 1 ' . 
em frente ao ( í n lP° escolar 

Trabalhos executados com 
garantidos e tratados antecip 

ALFREDO C. PEREIRA—Ri 
ta Tlioreza, n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — líua 
Deodoro, 1B o 1C-A. 

" ROBERTO TAVARES — Esc 
«gencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Ka 
, i g neia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCIIA — Esc 
agencia, rua Santa Theríza, 8 . 

J . F . FUKiADO DE ME 
leiloeiro inatxiculado—Agenoto 
lio, Á rua de Santa Thereia. C-

Confroato de um coo 
Ser i difficil, será talvez, im] 

contrar na historia de povo 
inundo um periodo coinparavel 
que nos achamos nós outros, 
nos. 

Quando lixo a minha attenr 
sas o nos homens da actualida 
vezes um c a l e f r i o . . . . que nio 
é dc horror ou se é de dó. S 
eu duvido de tudo que estou • 
mais propenso a crer que ft 
olhos a grande luz do tempo, 
como todo o mundo eai tomo d 
v e n d o . . . . 

Mas, digam-me se tenho ou 
O Correio da Manhã, de 3 d 
rente, nos deu uin bello art ig 
sito das festas com qne, enidi 
to.f do Estado dc Sio Paulo, 
do, ha dias, o venerando e gl< 
conde de Ouro Preto, a fig 
para quem a palria angustiad 
das as suas esperanças. 

Nilo posso, porím, justifica 
palito sem transcrever alguns 
artigo a que me refiro: 

. 0 eminente estadista do 1 
acndo victoriado e saudado co 
vantada c sincera effusão, 
representa nm regimen, cujo 
de honra e de benefícios preS 
paiz. Na individualidade sev. 
visconde de Ouro Preto sobre 
nlras perpendiculares da pol 
Iicrando patriota, que no tr 
meio século nlo teve um tra 
ral, nem tresmalhou do camli 
bldadc e do patriotismo. E* 
sue recebeu na pessoa do r 
Ouro Preto a consagração 
IllliaUC e UO jjííiiiuiwmu. • 
que recebeu na pessoa do sr . 
Ouro Preto a consagração D' 
fervorosas acclamaçôes nopuli 

E' natural qne aos olhos d< 
vive golpeado dc misérias, cr 
fortunios desprezado, ultraja 
cresça a aureola fulgurante d 
do, no qual a fortuna publie 
e a felicidade nacional viviaii 
das e cuidadas com caril 
divel. 

O novo compara os tempo 
o politico, que tivesse na vidi 

HA FM 
• BRAsn. EM 1869.—HiKirrí 

TtVA.— O OAHKITE II I 
HBAH1L.—I.K1 SOBRE OS 
Kirra a pobhaçío do i 
COHMEBCIO- COI.OlOaAíl 
O Brasil mestra em n a 

dos oa dias e qne coHtitúe 
• grandemente americano po 
seu desenvolvimento, pelas 1 
Immcnsidade do território,— rr tudo o qoe lhe falta. A 

o qoe mato se approxima 
t e «na vida official, por srn 

O Brasil—nisto « U > » 
heto , tem uma manha segt 
bretado as mlaçiea diploma 
• a s a d« Betado etpazes, qn 
reedlo de nm soberano cheii 
a bfta vouUde poMÍvel d* l 

Dfthi rem qne, «e, i 

mmI* ain^a t i s imperfeito, 
5 l a dc movimento de t sds i 
tanto tempo pss iKar fs . 

No preee4ente rewmo, 
u 1-168 Hart» s a gsbwet 

.. . »ates essi • istslto de < 
O velbo s a r a u « d» Oli» 

• iwrtk-


